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ACTOS  DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 464—DE 27 DE NOVEMBRO DE 1897

A.utoriza o Governo a conceder ao conferente da Alfandega da Days. &adido
brtiitdes alagas 10 meros de licença, com -ordenadO, para tratar de sue, saúde,
'Vide ihe convier	 •

, O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazilt
•reço saber que o Congresso Nacional decreta e. eu sanCcirno a

resolução seguinte:
Artigo mico. E' o Po ler Executivo autorizado a conceder ao

conferente da Alfendega da Bahia C,andido' Guedes Chaves
10 tnezes de licença, com ordenado, para tratar de sua saude,
onde lhe oonvier ; revogadas as disposiçõea em contrario.

r, apitai Vedarei, 27 de novembro de 1897, 9' da Republica.

• PRUDENTE 3. DE MORAES BARR08.

Bernardino de Campos.
••nn•nn•n•n•••

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N• 2.693—DE 27 DE NOVEMBRO DE 1897

instruniies Iara a oioteão de Pr:si•lezto e Vice-Prèsidenta la Rapuhlica

O Presidente da Republice. doe Eatados Unidos do Brazil:
Attendendo â necessidade de consolidar e regulamentar as

disposições vigentes relativas á eleição para os cargos de Presi-
dente e Vice-Presidente da Republica:

Resolve que na eleição a realizar-se no dia 1 de março vin-
douro, para os cargos do Presidente e de Vice-Presi eente da
Republica, se observem as instrucções que este acompanham,
assignadas pelo Ministro de Estado da Justiça e Negocies Inte-
riores.

Capitq l Federal, 27 de novembro de 1897, 90 da Republica.

PRUDENTE 3. DE MORAES BARROS.
•

Amaro Catsakanti,

Itustrucçõem i para a eleição de 1° de março
proximo ; vindouro, a que • 'ao rerere o
decreto n. 2.693 desta data.

CAPITULO-!
•

DA EDEtçÂo

Art. 1. 0 Na eleição para os cargos de Presidente e de. Vié.e.
Presidente da Reei/bile/ia a que se ha de proceder a 1 43 de mera°
proxime vindouro/ os eleitoras votarão pwante'as inesásÁk MO.
tas' na fôrma do- art. 40, § 3°, da lei á: l5 dé 20 de janeiro
de 1892, para Servir em todas as eleições federaes que se rea-
lizarem durante o periodo da actual legislatura.

Paragrapho unido. Para as mesas nassecções que houverem
aCcresevio; Mn vileude dó alistamento de novos eleitores em
numero excedente ao máximo determinado na' lei a serão no-
meados, vinte dias-antes da eleição, oá respeetiv:Cia' nieSarios.

(Lei ti.' 35 de 26 ,d6 janeiro de 1892, art. 40 combinado com o
de ii. 38.)

Art. 2.° O presidente do Governo Municipal commnalearà;
ate 20 de fevereiré do RIMO proximo. nos Estados ao respectivo
presidente ou gceiernador, o no Districto Federei ao ministro
do intarior, o nitme)3o"da seções' errt mie

'
 Ode' tertbo§"dffli

arts. 38'e seguintes n. 85 tiver sido dividido o municiai°,
e o Distrioto Federed, 'e cietutrie;ce da el4ftbiNis de áad£ secteãa',
inclusive ás . accresicides..	 '' • •	 ••; e "e•

1, 0 0 presidente ou governa ter 'do Estado e' o niiiiisere.ddle4
tenor, em vista desses communicações (que requisitarão lacte+)
faltarem), ergiiittsarão trin "quadro, Conforme ó medeio meneio,
contendo todos os maniciPros , do- Estude e tolas xs,freguetlas
District° Federal, e .'bem • aásim, gnarded . 1 aelordem ntireerle»,-O
numero dagece,,nes .' le ceda inunicinio o freguesia. 'o- nuneerb
eleitores de cada s'ecçãh.

§ 2.° Desse quadro remetterão, netos do dia da eltiçã3f;"- urna.
drplaorithentica ah presidente dá dilata aparadórrede"Estado oti
do 'Distacto Federedl, e buten ao -vieei ápresIdenté'ela Sán".

(Lei n. 347 de 7 de dezembro de 1895, art la.)i
Art. 3.° Nos municipios em que, por qualquer ynot,ivo, , nãp

houver ainda procedido às dillg nciit reco:m(1)00;0as . Pelo
art. 39 da lei n. 35, 'nein á reirneeção das • me;ea, os' presi'd'entes
das çonamissões ratiiiieipaps ciimptir.aa doi laja p qtte se acata dia--
posto n mma	 e .ein terna() opportri sno,od . presilentes doe,
governos menicipeas provideechrão ,para a. organizaçãâ .414
ditas mesas.	 •, •

Paragapho• unha,. Si''presidente 	 il;) Governo Municipal
ou qualquer outro membro ou o secretario deliar'de fazer, no
prazo legal,..a convocação para nnni 3O 1çfío das mesas eleitoraes,
qualquer immediatp em voto i pn tora I

(Decreto n. 1668 de 7 do fevereiro da 1894, , art. 2u; e Decrete
Legislativo n. 184 de 23 de a:te:libro de l803, art. 23.)

Art. 4.° Vinte dias antes da 	 n preeleete dit,eom-
missão municipal mandará atlixar "dito. ma, im-
prensa, convidando os eleitores a (lar o seu , yoto, declarando o
dia, lesar e hora da eleição e o net-nere de nomes' pie o eleitor
deve incluir em suas eedulas, o prevenindo a414.eaúninnOe des.
involueros..

(Lei n. 35, art. 39, §.2.-.) . :•	 I	 ir

Art. 5.° Quando o presidenta ia coihmishão
cinco dias antes da eleiçao, na, : tiver 'maneado o edital com a
designação dos edificios em mai se devaai effeituar trahalliee
eleitora-s, qualquer dos- men) beos eleites. 'para ne Mo.eie eloiteritett
poderá zel-o, devendo tal d. , sienaçZo pre:Salecer ent reMe a
qualquer outra que poA eriormente se realize:

(Lei n. 35, .ar t. 39, a 30..)	 , .
.Ar-t. 6. 0 O presidente da comrnissão iauiiini Lfrt, em tempo,

extrahir cópias authenticas do alistaffien toalaa .segunda
a divisão effeituada, para sei-em annettidaselos presidentes d,-
respectivas in,.sas.

Paragraplio unico. A reines (1.3ssas ciniiàe4tIrá :feita pelo:
correio sob registro, ou por ornei:da-justiça, cenreiindO áquelle• •	 ,quem fôr entregue accusar o recebimento.

(Lei o. 35, art. 41.)
Art. 7. 0 Quando. :dó oPo •1i VI antes da eleição, o breaidente,

n 13. mesa não .I.S/01` recebi io a cÓpia	 NVA,r}:Iiento 1,4r4e,',0;4
sua secção; poder qui! eller dai membros Min ‘É- do;
secretario da Munieleali lade, o final, soo, pena d . respensattli-'
dade, satisfará immeliatamente a requisição.

(Lei n. 35, art. 42.)

;



--3. 0 Embora não se ache fechada por todos os ladoealguala, "
cedula, será, não obstante, apurada. •

4.° Das cedulas que contiverem mais de um nome só serão
apurados os que occuparena o primeiro togar, desprezados os
outros.

5.° Serão apuradas em separado as cedulas que contiverem
alteração por falta, augmento ou suppressão de sobrenome ou
appellido do cidadão votado, ainda que se refira visivelmente a
individuo determinado.

§ 6.° Não serão apuradas as cedulas : 	 •
_ a) quando contiverem nome riscado ou substituido, declaração,

contrária á do rotulo, ou quando não houver indicação no invo-
lucro ;

b) quando se encontrar mais de uma dentro de um só invo-
lucro, quer sejam escriptas em papeis separados, quer uma
delias no proprio involucro.

§ 7. 0 As cedulas e involucro a que se referem os SS 50 e 6°,
devidamente rubricados pela mesa, serão remettidos ao poder
competente, com as respectivas actos.

(Lei n. 35, art. 43, 35 7°, 10, II, 12e 13; e Lei n.426, art. lo,
4°, e arts. 5°e 10.)
Art. 12. Concluida a votação e depois de lavrado o termo de

encerramento no livro de assignaturas, a mesa dará aos candi-
datos, ou aos fiscaes, boletim assignado por ellaa declarando o
numero de eleitores que tiverem comparecido e votado a- e,
depois da apuração, lhes entregará outro, tamt,ern assignado por
ellas contendo a votação que houver obtido cada um _dos can-
didatos.

1. 0 Os tiscaes passarão recibo de ambos os boletins, no acto
da entrega do cada um deites, e disto se deverá fazer menção na
acta, como tambem si os fiscaes se -recusarem a passar os ditos
recibos. Estes boletins, com as firmas dos mesarios reconhecidas
por tabellião, poderão ser apresentados na apuração geral da
eleição, para substituir a acta. ••

2.° O presi lento, em seguida, proclamará o resultado da'
• eleição, pela lista de apuração,procedendo a qualquer verificação,

si alguma reclamação fôr apresentada por mesario, fiscal ou
eleitor, e fará lavrar a acta no livro proprio, a qual será assie
gnada pelos mesarios, fiscaes e eleitores que o quizerem.

(Lei n. 35, art. 43, §§ 15 e 16; e Lei n. 426, art. 90.)
Art. 13. O candidato poderá apresentar como fiscal, em qual-

quer secção do municipio, um eleitor de outra secção ou parochia,
sendo, na ipcção que llscalisar, apurado o seu voto.

(Lei n. 426, art. 50.) 	 •
Art. 14. Poderá ser fiscal ou membro das mesas eleitoraes o

cidadão brazileiro que tenha as condições de elegibilidade,
embora não esteja alistado eleitor.

(Lei n. 426, art. 40.)'
Art. 15. O officio de nomeaçlo do fiscai poderá ser entregue e

este funccionar em qualquer estado em que se ache o processo.
eleitoral,

(Lei n. 426, art. 3".)
Art 16. Sob pretaxto algum poderão ser recusados os fiscaes

apresentados pelos candidatos ou por um grupo do 30 eleitores,
ao menos, nos termos dos §3-16 e 17 do art. 43 da lei n. 35 de 26
de janeiro de 1892.

(Lei n. 426, art. 6°,)
Art. 17. A recusa dos fiscaes, bem como dos mesarios effe-

ctivos ou seus supplentes, na falta destes, constituirá nullidado
insanavel, ficando salvo, neste caso, aos eleitores o direito de fazer
suas declarações perante os tabelliães e autoridades judiciarias
ou votar a descoberto perante a mesa da SJCÇãO mais proxirna.

":5'

(Lei n. 426, art. 70.5
Art. 18. Na acta da eleição deverão ser transcri otos os nomes

dos cidadãos votados, com o numero de votos que obtiver cada
um, sendo eseriptos estes em ordem nurnerba.
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	 CAPITULO 11 --

DO PROCESSO ELEITORAL

- Art. 8.° Os membros das mesas eleitoraes reunir-se-hão no
dia da eleição, ás 9 horas da manhã, no togar designado, e ele-
gendo, á pluralidade de votos, o seu presidente e o secretario,
amiolle designará, de entre os demais membros, os que devam
fazer a chamada dos eleitores, receber as listas e examinar os
titules, lavrando o -secretario immediatarnente a acta, em livro
proprio, aberto, numerado, rubricado e encerrado pelo presidente
do Governo Municipal.
••• A -eleição começara o terminará 'no mesmo dia.

(Lei n. 35, art. 43.)
• ,A4.,9... Proceder-se-ha á eleição sempre que comparecer, ao
menos, um dos membros da mesa, até as 10 horas do dia marcado
para elle. •	 „	 .	 ,	 ,

Neste caso, o mesario presente convidará dois dá eleitores da
sução e com elles elegerá os outros, que funecionarão, até o
fim dos trabalhos, sob sua presidencia.

S 1. 0 Si comparecerem dois mezarios, eeala um convidará um
dos eleitores presentes e os quatro elegerão o quinto, que será
escolhido á sorte, si houver empate. 	 .

•§ g... Si 'comparecerem tres mesarios, convidará a mesa dois
dos eleitores presentes afim de occupar os togares vagos.

§ 3.° Quando comparecer. mais de um dos meSarios e nenhum
Zr-o presidente, este será :substituido pelo mais valho daquelles.

s 4.° Cada eleitor votará na secção em que estiver alistado. Si,
porém, até ás 10 horas clo • dia da eleição não comparecer nenhum
dos mesarios da secção,os eleitores desta poderão votar em outra
qualquer secção, onde seus votos serão tomados em separado e
detidos os diplomas.ató terminar a •apuração.

§ 5.° Installada a mesa, terá começo a chamada dos eleitores,
pela ordem em que estiverem na respectiva cópia do alista-
mento.

A falta dessa cópia de alistamento, porém, não Impedirá o
recebimento das cedulaa doseleitores que comparecerem e exhi-
birem os seus titules devidaMente legalisados.

§ 6.° O 'eleitor não será ,admittido a votar sem apresentar o
seu titulo, não podendo, em caso algum, exhibido este, lhe ser
recusado o voto, nem tomado em separado-, excepeã,b • 'dos casos
previstos no	 4" deste- artigo a no g 50 "do • art. 11 destas
instrucções.	 .	 .

No dia da eleição, si nenhum dos mesarios houver ainda rece-
bido a cópia do ,alistamento, a-eleição se reilizará fazendo-se a
chamada por qualquer cópia, que será posteriormente authenti-
cada, ou mesmo, na falta de cópia, se procederá á eleição sem
chamada, sondo admittidos a votar todos °á eleitores que se
apresentarem munidos de seus titules. 	 •
•; § 7.° O recinto em que estiver a mesa eleitoral será separado
do resto da sala por um gradil, proximo daquella, para que pos-
sam os eleitores presentes fiscalisar de Zn do recinto todo o pro-
•esse eleitoral ; dentro do recinto e junto aos mesarios estarão
Os fiscais dos candidatos. •

§ 8.° Antes da chamada'
'
 a urna será aborta e mostrada

én eleitoaado, para que, verifique' estar vasia.
§ 9.° O eleitor, logo qu,e -tenha depositado rta urna duas

acidulas, manuscriptas ou iinPressys, em involueros distinetos,
Uma — para Presidente da República — e outra — pira Vice-
Presidente da Republica, assignará o livro de presençt, aberto,
Runleraao, rubricado encerrado pelo presidente da commissão
municipal.

§ 10. A eleição será por escrutinki secreto. A urna se con-
servará fechada, 4 chave, emquanto durar a votação.• • (Lei a. 426 de 7 'de dezembro de 1896, art. 1° e §3; Decr.
n. 1658, art. 7°, §3 3"; 40 , 5", 69, 8° e 9°; e Lei n. 35, art. 43,
§3 36, 4^, 5°, Ca, 8^ e 90.) 	 •. —

Art. 10. Será licito a qualquer eleitor votar por voto desco-
berte, não podendo a mesa recusar-se a aceital-o.

Paragrapho unico. O voto descoberto será dado apresentando
o eleitor duas Cedulas, que ássignará perante a mesa, uma das
quaes será depositada na urna e a outra lhe será, restituida.
depois de datada o rubricada pela mesa e pelos &caos.
• (Lei n. 426, art. 8°.)
•Art. 11. Terminada a chamada, o presidente fitra, lavrar um

termo da encerramento, em seguida á assignatura do ultimo
eleitor,:no qual ' será declarado o numero dos que houyereiii
votado. •	 "	 '	 ' I ' • • •

3 1.0 O eleitor que comparecer depois de terminada a chamada
e antes de se-começar a lavrar o termo de encerramento, no
-livro de presença, será admittido a votar.

Nessa occasião • votarão os mesarins que não tiverem seus •
nomes'incluidos na lista da - chamada, por estaram alistados em
outra secção ; os eleitores de que trata o s 4° (2, Parte) do art. 9'
destas instrueçaes, e os tiscaes que fórem eleitores..	 .

S 2.° Lavrado o termo de encerramento no livro do presença,
passar-ae-ha á apuração, pelo modo seguinte: aberta a urna pelo
presidente, contará este as cedulas recebidas, e, depois de annun-
catr o numero delias, ,as amm içará de acôrdo com os 'rotules,
recolhendo-as, logo após, á dita urna. A' proporção que o ore-
/Adente da mesa proceder á leitura de cada cedufa que tirar da
urna, pe,sSal-a-ha aos mesarios o fiscaes, para fazerem a veri,
ftcação dos WM4 lides,

Da mesma acta constará :
a) o dia da eleição e a hora em que teve começo ;
b) o numero dos eleitores que não tiverem comparecido
c) o numero de cedulas recebidas e apuradas promiscuamente,

para cada eleição ;
d) o numero das recebidas e apuradas em separado, com de-

claração dos motivos, os nomes dos votados e os dos eleitores que
deltas Wein portadores ;

e) os nomes dos niesarios que não assignarem a acta, deela-
rando-se o motivo ;

f) os nomes dos cidadãos que . assiguarem no livro de presença
p los eleitores que o não puderem fazer ;

g) todas as occurrencias que se derem no processo da eleição.
(Lei a. 35, art. 43,	 18.)
Art. 19. Qualquer dos mesarios poderá assignar-se—vencido-

na acta, dan lo os motivos ; no caso de não querer a maioria
da mesa assignal-a,, deverão fazel-o os demais mesaries e os fiscaes,
que convid irão para Isso os eleitores que o quizerem.

(Lei n. 35, art. 43, 5 19.)
Art. 20. Cada fiscil terá o direito de tirar cópia da acta,

subscrevendo-a o presidente e os mesarios.
(Lei n. 35, art, 43, § 20.)
Art. 21. Finda a eleição o layrada a acta, será esta immedia-

Umente transcripta no livro do notas do tabellião ou outro
qualquer ser ventuario de justiça ou escrivão ad hoc, nomeadopela mesa, o qual dará certidão a quem a pedir.
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§ 1.0 A transcripção da acta por escrivão ad hoc será feita em
livro especial, aberto pelo presidente da commisgo seccional e
rubricado por um dos membros da minoria.

§ 2.° A distribuição dos tabelliães e serventuarios de justiça
incumbe ao presidente da commissão municipal, o que fará publico
por edital, com anteeedencia de dez dias, pelo menos.

§ 3.° A transcripção da acta deverá ser assignada pelos membros
da mesa, tiseaes e eleitores presenti.s que o quiserem.

(Lei n. 35, art. 43, § 20.)
Art. 22. Qualquer eleitor da secção e bem assim os flscaes

poderão offerecer protestos, por escripto, relativamente ao pro-
cesso da elek5.o, passando-se recibo ao protestante.

Estes protestos serão rubricados pela mesa, que, contra-protes-
tando ou não, appensal-os-ha á. cópia da acta, que serkremettida
á respectiva junta apuradora.

(Lei n. 35, art. 43, § 21.) .
Art. 23. A mesa funccionará sob a direcção do presidente, a

quem cumpre, de aaardo com os (negados, resolver as questões
que se suscitarem, regular a policia no recinto da assembléa, fa-
zendo retirar os que perturbarem a ordem, prender os que com-
nietterem crime, lavrar o respectivo auto, remettendo immedia-
temente, com o mesmo auto, o delinquente á autoridade compe-
tente.

Não serão permittidas aos mesarios discussões prolongadas.
• (Lei n. 35, art. 43, § 23.)

Art. 24. A substituição dos mesarios que faltarem far-se-ha
independentemente de aviso ou communicação dos impedidos,
desde que constar aos substitutos a falta de qualquer membro
atractivo. Na falta dos supplentes, 03 membros presentes no-
Mearão quem os substitua, de Wird° com estes instrucções.

(Lei n. 35, art. 43, § 24, combinado com os arte. 1° e 4° da Lei -
a. 426.)

Art. 25. A eleição e apuração não deverão ser Interrompidas
sob qualquer pretexto.

(Lei n. 35, art. 43, § 25.)
Art. 26. E' expressamente prohibida a presença de forgs pu-

blica dentro do ediflcio em que se proceder á elei (sti.o e em suas
immediações, sob qualquer fundamento, ainda mesmo, á requi-
sição da mesa, para manter a ordem.

(Lei n. 35, art. 43, § 26.)
Art. 27. Si a mesa não aceitar os protestos de que trata o

art. 22, poderão estes ser lavrados no livro de notas do ta.bellião,
dentro de 24 horas após a eleição.

(Lei o. 35, art. 43, § 27.)
Art 28. Os livros e mais papeis concernentes á eleição- devem

ser remettidos, no prazo de 10 dias, ao presidente do Governo Mu-
nicipal, afim do serem recolhidos ao archivo da Municipalida le,

(Lei n. 35, art. 43, § 28.)
Art. 29. Terminada a eleição, a mesa eleitoral fará extrahir tres

cópias da acta respectiva, inclusive a acta da formação da mesa,
e das assignaturas dos eleitores no livro de presença, as quaes,
depois de as.signcdes pelos mesarios e con eertadas por tabelllão
ou qualquer serventuario de justiça ou escrivão ad hoc, serão
enviadas, registradas pelo correio o no prazo maximo de tres dias:
uma, ao Vice-presidente do Senado ; uma, ao presidente da junta
apuradora, e uma ao juiz seccional do Estado, ou ao Supremo
Tribunal Federal na eleição que tiver Jogar no Distrido Federal,

(Lei n. 347, art. 2%)
Art. 30. Não ha Incompatibilidade de natureza alguma entre

os membros da meus eleitoral ou das juntas apuradoras entro si.
(Lei n. 423, art. 11.)
Art. 31. Não é motivo de nullidade ter funceionado na mesa

eleitoral um dos ultimas supplentos, tendo comparecido à eleição
e votado o [negado effectivo ou algum dos primeiros supplentes,
desde que nenhum (lestes se tenha apresentado a assumir o seu
legar, nem tenha reclamado a substituição.

(Lei n. 428, art. 12.)
Art. 32. Não é lambem motivo de nullidade a falia de asai-

gnatura ou rubrica do algum dos (negados on dos tiscnes, desde
que a mesa declare .o motivo por que deixaram de fazei-o e não
fique provadõ que ella o houvesse obstado.

(Lei ri. 420, art. 13.)

CAPITULO III

DA APURAÇÃO DA ELEIÇÃO

Art. 33. Trinta dias depois de linda a eleição, reunidos na
sala das sessões do Governo Municipal, nas cipitaes dos Estados
e no Distrieto Federei, o presidente do mesmo Governo, os cinco
membros mais votados e os cinco immediatos ao menos votado,
proceder-se-ha á apuração dos votos da eleição, observando-se as
disposições seguintes

§ 1. 0 O dia, togar e hora para a apuração serão pelo dito pre-
sidente annunciados pela imprenss e por edit il rasado na porta
do &Wide d Municipalidade, com antecedencia de troe dias,
pelo menos, sendo convidados todos os que devim tomar parte
neste trabalho.

5 2.° A apuração deverá terminar dentro do 20 dias da data
do começo dos trabalhos, e se fará pelas nuthentim recebidas e
pelas certidões que Rirem apresentadas por qualquer eleitor,
desde que nenhuma duvida offereçam, lavrando-se, ' diaria-
mente, uma acta, em que se dirá, em resumo, o trabalho feito no
dia, designando-se o total da votação de cada cidadão.

§ 3.° As sessões da junta apuradora serão publicas, e os elei-
tores que .coinparecerern e os flscaes, em . qualquer numero, .que
feirem perante ellas apresentados pelos canaidatoe, poderão asSi-
gnar as actas.

§ 4. 6 Installada a junta, o presidente fará abrir os officios re-
cebidos, e, mandando contar as zuthenticas, designará. um doss
membros para .proceder á leitura, e dividirá por lettraa, entre os
demais, os nomes dos cidadãos votados, para que, com toda a
regularidade, se proceda á apuração, que será feita em' voa
alta.

§ 5. 0 Não se realisando a reunião da junta no dia marcado, o
presidente designará o dia 'imediato, fazendo publico por edital,
que sempre será publicado naimprensa, existindo esta.	 • ' •

§ 6.° A' junta apuradora cabe galante sommar os votos con-
stantes das anthenticas, devendo, todavia, mencionar na acta
qualquer* duvida qüe tenha sobre a organisaõao de alguma mesa
de secção eleitoral, bem corno, expressamente, os votos obtidos
pelos candidatos nessa secção.

Outrosim, deverão ser declarados na acta, além de todas as
occurrenclas, os motivos pelos quaos ajunta tõr levada a apu-
rar os votos tomados em separado pelas mesas seccionaes.

§ 7. 0 Em caso de duplicata, deverá a junta apurais sai/lema
os votos dados na eleição que tiver sido feita dó togar prévia-
mente designado.

a 8.° Terminada a apuração, serão pu blicados os nomes dos,
cidadãos votados, na ordem numerica dos votos recebidos, e Ine:
vrada a acta, em que se mencionará, em resumo, todo o traiu;
lho da apuração, as representaçõea; reclamaçõeson protestos que
fórem apresentados perante a jenta ou perante as mesas seccio-;
naes, com declaração dos motivos em que ss fundarem.	 •

§9.° Si faltarem Rutilem ticas de uma ou mais secções eleitoraes
e não tarem apresentados os boletins a que se refere o art. 12
destas instrucçaes, a junta apuradora os requisitará do juiz sec-
cional do Estado, ou do Supremo Tribunal Fe lerei.

§ 10. O procurador da Republica no District° Federal e o
procurador seccional no Estado assistirão, coma tiscaes, a todo o
trabalho de apuração, e farão, em seguida, uru desenvolvido re-
aderi°, que remetterao, sob registro do correio, ao Vice-Presi-.
dente do Senado.

§ li. Da acta da apuração serão extrahida.s duas cópias, as
quaes, depois de assignadas pela junta apuradora e pelo pro-
curador da Republlsa ou procurador seccional, serão remettidas,
no prazo maxtmo de troa dias, registradas pelo correio, uma
ao ministro do interior e outra ao Vice-Presidente do Senado.

A acta da apuração remettida ao Vice-Presidente do Senado
será acompanhada de tod Is as authenticas apuradas,

(Lei n. 35, art. 44, §§ 1° a 8° •
i 

e Lei n. 847, art. 30.1
Art. 34. O processo de apuração no Congresso Nacional a.rá

regulado pelo respectivo regimento.
§ 1.° Si faltarem authenticas, cujo numero de votos possa

determinar a eleição de um dos candidatos ou a a1teras:10 da
classificação destes, o Congresso as requisitará, suspendendo et
trabalhos de apuração até que seja satisfeita a sua requisição.

a 2.° Caso não receba essas authenticas, não obstante todas RO
diligencias empregadas, dará por concluida a apuração com os
elementos de que dispuser.

(Lei n. 347, art. 4°.)
Art. 35. Si, na eisesca da aptiraçio da eleição, as canastras OU

conselhos do District° Falara!, capitaes dos Estados e sedes doa
districtos eleitoraes houverem terminado o mandato, e não tive-
rem assumido o exercicio do suas funceões as camsras ou conse-
lhos nJvainente eleitos, será a apuração feita por aquelles,
observando.se o que a respeito da organisaçao da junta aparadora
prescreve a lei n. 35 de 26 de janeiro de 1892.

(Decreto Leg. n. 380 de 22 do agosto do 1896, art. 1°, parar
grapho unico.)

CAPITULO IV

DISPOSIÇÕES OERAUB

Art. 36. São condieõ essonciaes para ser Presidente ou Moa-
Presidente da Republica:

1. 0 ser brazileiro nato ;
2.0 estar na posse e gozo dos direitos politicos ;
3.0 sor maior de 35 annos.
(Lei n. 35, art. 32.)
Art. 37. Não po iam ser votados para taes cargas;
1.° os parentes consanguine Is e amas nos 1° e 2° gritos do

Presidente o Vice-Presidente que se achar em exercido
mento da eleição ou que o tenha -deixado até ah mona
antes ;

2.0 os ministros de Estado ou os que o tiverem sido, até sela-meses antes da eleição;
3.° o Vice-Presidonte gel exercer 1. presidencia no ultimo armo

do periodo presidencial, para o periodo seguinte, e o que a estiver
exercendo por 000E181ãO da eleição..

Paragraplio unico. Entender-se-ha por ultimo aniso ri o psrindo
pros idendal, pára 03 O (feitos desta disposição. o em que se dér
a vaga que tiver (13 ser preeachida, contando-se até noventa'
dias depois da mesma vaga.

(Lei n. 35, art.,33.)

1
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Art. 38. E' inelegivel para os cargos de Presidente ou Vice-
Presidente da Republica o Vice-Présidente que suceeder,ao Pre-
Sidente, verificada a falta deste.

(Lei n. 347, art. 50.)
Art. 39. Os requerimentos e documentos para fins eleitoraes

São isentos de sello e de quaesquer direitos, sendo gratuito o
reconhecimento da firma.

(Lei n. 35, art. 56.)
Art. 40. O trabalho eleitoral prefere a outro qualquer ser-viço publico, sendo considerado feriado o dia das eleições.
(Lei n. 35, art. 57.) 	 .

..Art. 41. O presidente do Governo Municipal fornecerá todos
os livros necessarios para as eleições, correndo por conta da

Modelo, a que se refere o § 1°. do art. 2° das: instrucções
annexo ao decreto n. 2.693. de 27 de novembro de 1897 •
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União as despezas, que fizer com o/les e os mais aprestos na
fórma da lei.

(Lei n. 35, art. 64.)
Art. 42. As mesas eleitoraes têm competencia para lavrar

auto de flagrante delido contra o cidadão que votar ou tentar
fazei-o com titulo que não lhe pertenea l e para apprehender o
titulo suspeito ; devendo livrar-se solte, independentemente de
fiança, o delinquente, logo que estiver lavrado o auto, ques3ra
remettido, com as provas do crime, á autOridade cempetente.

(Lei n. 35, art. 65.) 	 '-
Capital 'Federal, em 27 de novembro de 1897.

Amaro Cavalcanti.

DIARI O OFICIAL

O Presidente da Republica dos Estados
Unidog do Brazil:

Tendo em vista o decreto de 17 de abril de
1894, que declarou vaga a cadeira do 2' pe-

'riodo do 4 4 anna do curso geral da Escola
Militar do Estado do Rio Grande do Sul, que
era regida pelo tenente do corpo de estado-
maior de l a classe Aunibal Eloy Cardoso, por
ter este official sido qualificadà deartor; e

Coasiderando que o crime politico commet-
tichxpor esse official desappareceu por eifeito
da amnistia, que lhe foi concedida pelo De-
creto Legislativo n. 310, de 21 de outubro de
18S5, e que reverteu elle ao serviço activo
dd'eicercito par doei et.° de 16 do corrente;

Considerando queos leites das escolas mi-
litares s,ão vitalicioS, só podendo ser priva-
eldS'de seus cargos nos casos previstos no
art. 232 do regulamento promulgado pelo
decreto n. 333, de 12 de abril de I893;

Considsaando que a privação de tal loaar
nefficral em ques'ã,o, como s ve.rifica do
raspe Alvo acto, não se deu por haver elle I
Incorrido em algum dos mencionados casos; I

Considerando que essa privação é illegal e
contraria ao art. 74 da Constituição, que
garante em toda a sua plenitude os cargos
inamoviveis:

Resolve revogar o supracitado decreto de
17 de abril de 1894.

Capital Federal, 27 de novembro de 1897,
9° da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Jciao Thomaz. de Can; um-ia.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 27 do corrente, foram no-

meados:
O 1° escripturario da Alfamdega da Bahia

Manoel Pinto da Fonseca para o log,ar de
inspector em comrnissão da A/fandega de
Maceió. Estado das Alagôas ;

O ex-3° escripturario de Alfandega do Pará
João André de Bakker para o logar de 3°
eseripturario da Alfandega de S. Paulo.

regimento para aquelle batalhão o major Jo-
,

nathas do Mello Barreto; o capitão ajudante
do 1° batalhão Luiz José Pimenta para a 2°bateria do 5° batalhão e o capitão desta ba-

Ministerio da Guerra
Por decretos de 27 do corrente.
Foram transferidos na arma de artilha-

ria: o major do I° batalhão Antonio de Me-
deiro3 Germano para o 5° regiment

imos	 P1111 1 11111111 ~Me
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da :Justiça e Negócios
Interiores .

DnuecToR.T.A. DÁ nia1'RITOQI0
Additamento ao expediente de 25 de no-

vembro de 1897

Por portaria desta data, foi nomeado o Dr.
João Jacintb.o de Paula Mendonça para ex-
ercer interinamente o togar de chefe dos tra-
balhes anatemicos da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro, conforme proposta do di-
rector da referidri faculdade.

DIRECTORIA GERAL DE MUDE PUBLICA

Expediente de *4 do novembro do 1897

Remetteram-se
Ao director geral da Contabilidade desta

Secretaria de Estado cópia da entrada da
-quantia de 6:114322, na thesouraria do
Thesouro Federal, proveniente da renda do
Lazareto da Ilha Cirande, nos mezes de julho,
agosto e setembro do corrente anno ;

Ao director do Lazareto da Ilha Grande,
o requerimento de D. Julia de MattosGalvão ;

Aos consoles da Hollanda, Chile, Uru-
guay, Dinamarca, Russia, Grecia. Sucia
s3 Noruega, instrucções para serem distribui-
das aos commanl antes le navios.

Ao director dos Tclegraphos, o laudo de
exame de validez a que foi submettido, An-
tonio Pereira da Silva.

- Accusou-se ao inspector 	 sande do
porto da Bahia o recebimento de seu officio
sob n. 121, de 18 do corrente.

- DiNerrninou-se ao director do Hospital
Maritimo de Santa Izabel que destaque para
o serviço a bordo do vapor Paula Candido
o interprete daquelle estabelecimento, por
ter adoecido o que no mesmo vapor servia.

Ministorio da Fazenda
Por portaria de 26 do corrente, foram conca•

didos dons mezes de licença, com vencimento
na forma da lei, ao 3^ escripturario da Alfan-
dega do Rio de Janeiro, Francisco Pauline (Te
Mendonça, para tratar de sua:saude onde lhe
con vier ;

Por outra de 27 do corrente, foi concedida,
de conformidade com a autorização conferida
ao Governo no artigo unte° do decreto legls.
letivo n. 464, desta data, licença de dez me.
zes, cora ordenado ao conferente da Alfan-
dega da Bailia Candido Guedes Chagas, para
tratar de sua saude onde lhe convier.

Directoria das Rendas Publicas

Dia 23 de novembro de 1897

Expediente do Sr. director:
- A' Alfandega do Ceará
N. 45 Declara que o Sr. Ministro da

Fazenda, por despacho de 14 de outu-
bro ultimo, manteve a decisão dessa inspe-
ctoria, (brigando o guarda-mór Joaquim Fon-
tenelle Bezerril a entrar para os cofres
publicos com a quantia de 880$, importancia
de uma caixa de armas que se ;achava depo-

leria Pedro Alexandrino de Souza e Silva
para ajudante daquolle batalhão; e na arma
de infantaria: o capitão da 2° companhia do
24" batalhão Manoel-das Neves para o legar
de ajudante do 14° batalhão, e o capitão aju-
dante deste João Pio de Oliveira Penne para
aquella compantila do 24° batalhão.

-Cóneedeu-se ao 2 tenente Antonio Eu-.
.genio Gadelha a transffirencla que pediu da
arma de artilharia para a da itiántaria, de
accordo com o dtspósto no art. da lei
fr. 1.143, de 1/ de setembro de 1861.

. •	 • 

sidada na guarda-mona e que foi extraviada;
permittindo-se, porém, áquefie funccionario
realizar a referida entrada, meliante presta-
0-438 mensaas, correspondentes á 5' parte do '
seu ordenado.

N. 24-Declara, em resposta ao-enlato deo*.
- A' de Manáos : 	 repartição, encaminhando a cópia do -der.14eto
N. 24-Declara, para os fins convenientes, que a autorizou a procedert arreciatictção,dits

que essa repartição deve, com a maxima bree rendas desse Estado, que o Sr. tnttfnIstro da
vidade, remetter ato Thesuro as amostrasdos Fazenda, •per despacho de -25 • de-batuta/4
oleos importados por .1. H. Andressen, suo- ultimo, resolveu que essa inspectoria„ ei-
cessores, afim de ler Ultimado o recurso pcndo go governador o ,mativo legai Ws a
terposto pelos meamos negociantes 'e anda- Mxporisibilita de coatisuarsioin a arr
mirihal-o coei o officio dosais affaridega ‘qicima referida, llse faça ver o Modo Pr a 00n. 56 A, de 9 de outubro pressinto findo.	 Pelo qual Poderá conseguir tal serviço, 	 •

Accrescenta que as amostras de que se Accreysenta, finalizando, que, caso %nye-
trata devem vir em quantidade sufildente nha ao governo do Estado, é, indispenMyel
para que, com franqueza, possa o Laboratorio ao Mei0110 ehtaboltu• negoclaçõeir corá e . .Go-
Nacional de Analyses érmittir sua opinião a verno Federal, afim de Ser a ,sslgnad:o 'O çlp-
respeito. cordo neceesario, sendo que &sidra them pro-

cedido outros governador" entre os quaes o
/ao desta de Pernambuco.

Á' do Rio de Janeiro
N. 353-Declara que, por

Dia 24

Expediente do Sr. director :
-A' Alfandega do ¡tio Grande do Norte:

data, o Sr. Ministro da F'aten a . eoncedeu	 -A' do Rio de Janeiro:Isenção de direitos para um estandarte deati-
nado á Escola Modelo Maria JOS, no Eatedo ; N *,..35-Paiace se possa por1,°°,,,iiánde São Paulo, conforme solicitou a respectiva n'en-slee -e • 

.
—rse itios--f-- r-- --Secretaria do Interior, por telegramma de 20 Nickele & min., 'da decisão d.a insped

do corrente.	 -	 'da Altana de Porto Aiegre q̀ue raan
N. 354-Submette á apreciação dessa ai- classificar cómo pós nutritivos (art, . 215

fandega as amostras da mercadoria apresen- tarifa) a mercadoria apresentada a dee
tada a despacho na Altandega ao Maranhão pelos supplicantes como farinha de aveia,
como oxides e outros productos chimicos e clara cumprir que essa repartição, exanii-
classificados pela mesma como 'sares de ani- nando a amostra da mesma mercadoria, se
tina, afim de que essa repartição habilite pronuncieeóbie a sua verdadeira classifica-
esta directoria a responder á consulta que çãs•
sobre tal questão lhe fez aquella alfandega.	 N. 356-Declara que, por despacho de 20

- A' de Santos :	 do corrente, o Sr. Ministro da Fazenda 'Con-
N. 142-Declara que o Sr. Ministro da cedeu isenção de direitos, nos termos doe

§§ 23 e 39 das *eliminares da tarifa, paraFazenda, por despacho de 27 de outubro ul- um caixote n. 1-25, mama TF. vindo no ria-timo, concedeu isenção de direitos de cozi- guete Cordillere, contendo o /insto do finatto
sumo para 250 caixas de formicida, impor- lente da Escola Polytechnica Dr. Epiphangitadas da Europa por Alfredo Burgos, para Candido de Souza Pitanga e destinado A
beneficiar a lavoura e vindas da -cidade do mesma escola, conforme solicitou o MinisteribPorto no vapor altera.° Amazonas.	 da Justiça e Negocies Interiores, por aviso- A' de Porto Alegre : 	 n. 693, de 5 do corrente.N. 44-Declara, para os devidos fins, em
resposta ao officio dessa repartição n. 101, de	 N. 357-Declara que, por despacho de 18

do corrente, o Sr. Ministro da Fazenda coa-17 de setembro ultimo, que o Sr. Ministro da cedeu isenção de direitos, na forma do § 34,
Fazenda, por despacho de 27 de outubro, do art. 2° das preliminares da tarifa, paraindeferiu o requerimento em que Bamberg objectes vindos da Europa nos vapores Cor-& Comp., negociantes dessa praça, pediram dillire e Vale do Rosario, com destino 80isenção de direitos para 100 carreteis de ma-
deira com 2.500 kilos de arame de ferro fitr- Asylo de S. Luiz para a velhice desampa-rada.pado n. 7, visto não ter sido tal mercadoria
importada directamente por agricultores para 	 -A' de S. Paulo:
seu uso exclusivo.	 , N. 39-Declara que, nesta data, foram re-

- A' do Rio Grande: . uisitadas da Imprensa Nacional as estaraipl-
N. 0-Declara que, em face do disposto na ?has de fumo solicitadas ern telegramma dessa

circular n. 53, de 14 de outubro ultimo, o inspectoria de 12, recebido a 20 do corrente.
Sr. Ministro da Fazenda, por despacho de 12 e recommenda que enderece os pedidos de tal
do corrente, indeferiu o requerimento trans- natureza directamente á Imprensa Nacional,
mittido com o officio dessa repartição n. 428, de conformidade com a circular desta ,dire-
de 18 do mez passado, em que Gottewald & ctoria, sob n. 5, de 7 de junho do corrente
Comp., negociantes dessa praça, solicitaram anuo, porquanto, achando-se aquella reparti-
isenção de direitos para diversos volumes ção habilitaria a attender às requisicões, re-
contendo amarrados de arame ns. 6 e 7, metterá com mais brevidade as estampilhas
proprio para cerca. 	 precisas.

- Ao consulado do Brazil em Montevideo : 	 - A' de Porto Alegre:
Tendo o inspector da alfandega desta Capi. N. 45-Restitue os quatro recursos de C.

tal trazido ao conhecimento do Sr. Ministro Booth. agente da Companhia Nacional de Na-
da Fazenda que esse consulado deixara de vegação Costeira, dessa cidade, encaminhados
authenticar o manifesto do vapor Chili, en. com o officio derma repartição n. 117, de 19
Irado neste porto em 15 de setembro ultimo, de outubro ultimo, afim de se cumprir o 'dis-
incorrendo assim na multa consigna-da no posto no art. 659, § 1°, da Nova Consolidaçga
art. 84, § 23 da Consolidaça,o das Leis das das Leis das Al andegas, de que trata a (gr-
Airandegas, ordenou o mesmo Sr, Ministro da
Fazenda que fosse eme consulado ouvido
sobre O assumpto daquella denuncia, ora re-
mettida, por cópia.

- A' Prefeitura do Districto Federal :
N. 21 - Em cumprimento do despacho do

Sr. Ministro da Fazenda, de 11 do corrente,
restitue o processo de aforamento do terreno
de marinhas no Rio das Pedras, em Jacaré-•
paguá, ao qual. acompanhou o &belo dessa
repartiçro, n. 385, de 14 do mea passado;
afim de que casa prefeitura providencie no
sentido de serem declaradas as obras que o
pretendente José Ferreira de Moura tenciona
effectitar tio referido terreno, Conforme pre-
ceitna o § 1 0 do art. 2° do decreto n. 4.10h,
de 22 de fevereiro de 1868.

calar e. 10, de 17 de ieteinbro proximopas-
sado, devendo essa alfandega devolver ao
Thesouro, depois de ieformados, e convenien-
temente instruidos com os documentos pre-
cisos, os supracitados recursos. Termina de-
clarando que essa inspectoria deve, ainda,
observar o que dispõem os arte. 661, E932
e 664 da mencionada Consolidaette e o final da
circular n. 25, de 19 de agosto de, 1895, por-.
quanto só assim podem os recursos em que-
stão ser apreciados e julgados.

- A' Delegacia Fiscal do Rio Grande do
Sul:

N. 7-Em additamento ás informações pres
stades em officio dessa delegacia, de • 13 dê
agosto ultimo, encaminhando 'uma petição da
Companhia Brasil Great Southern Ratava'', '
preciso se faz que informe:
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1°, Bi as cargas estrangeiras entradas nessa
cidade, procedentes do Rio da Prata e tran-
sportadas pela referida Estrada de Ferro,
voem acompanhadas de manifestos e conheci-
mentos originaes ;
• -2°, Si são organizadas as respectivas folhas
de descarga de accorrlo com as disposiçoes da
Consolidaçao das Leis das Alfandegas, quando
recebidas na alfândega os volumes transpor-
tados pela estrada de ferro ;

3°, finalmente, si as facturas consulares
obedecem ao preceituado nos decretos a. 590,
de 1890, art. 12, e n. 2.482, do corrente
anno

Declara, outrosim, que a reclamante deve
sellar devidamente a sua petição, a qual, é
devolvida com os demais papeis que lhe dizem
respeito, nesta data.
• Al -Imprensa Nacional:

N. 59—Verificando-se, pelas cópias remei-
tidos a esta directoria com o officio dessa ad-
ministração, de 19 de outubro ultimo, que foi

•effectivamente pedido pela Superintendendo
'da Fazenda de Santa Cruz um livro de 250
paginas para registro de °fados, requisição
'essa que, por engano, deixou de ser satisfeita,
—esta directoria reeáinmenda que seja pre-

r
o, com á refissivel brevidade, o referido

ia;;Ode remettido áquella repartição.
--

Requerimento despachado

Dia 184. outubro do 1897

Expediente do Sr. Ministro:
Marital° JIM do Cduto Filho, p'roprletario

em• Porta Alegre, propondo-se a arrendar do
Mliaisterid da Fazenda dous armazena de sua
propriedadesiltuados na aludida cidade, palia
os serviços de ah!:m(10ga respectiva.—Dirija--
se ao inspector da Alfandega de Porto Alegre.

••n••n•

Directoria do Contencioso

Dia 27 de novembro de 1897

Expediente da Sr. Ministro:
N. 30—Transmittindo-vos o incluso reque-

rimento de Marcellino José Gonçalves da
Fonte sobre vencimentos que deixaram de
ser-lhe abonados, como fiel de thesoureiro
desse estabelecimento, cumpre que presteis a
respeito as necessarias informações, devol-
vendo-posteriormente a este ministerio para
os devidos fins. .

Acompanham o mesmo requerimento tres
doeumentoe, além dos pareceres da Directo-
ria do Contencioso.

Sande e fraternidade. — Bernardino de
Campos. — Sr. presidente do conselho fiscal
da Caixa Eoonomica do Estado de Pernam-
buco.

N. 36—Sr. governador do Estado do Rio
de Janeiro. Tendo terminado no dia 15 do
preterito a prorogação do preso concedido aos
diversos colectores desse Estado, incumbidos
da arrecadação das rendas federaes e men-
cionados na relação junta ao meu officio
ia. 33, de 28 de setembro ultimo, para virem
prestar as fianças a que são obrigados, o que
ainda não fizeram, reitero o pedido constante
do mesmo officio no sentido de providenci-
ardes a respeito, de modo que taes exactores
compareçam na Directoria do Contencioso do
Thesouro Federal para o fim indicado.

Saude e fraternidade. — Bernardino de
Campos.—Sr. governador do Estado do Rio
de Janeiro.

14. 111—Tendo o Tribunal de Contas re-
solvido, em sessão de 3 de setembro ultimo,
dar baixa na responsabilidade do ex-collector
de S. José dos Berreiros, nesse Estado, José
Ferreira Leite da Silva, cumpre que provi-
dencieis no sentido de ser levantada a fiança
ahl prestada como garantia da Fazenda Fe-
deral, fazendo-se as competentes averbações
no r...spectivo termo.

Saude e fraternidade. — Bernardino de
Campos. —Sr. inspector da Altandega do Es-
tado de S. Paulo.

Dia 25 de novembro de 1897

Expediente do Sr. director:
N. 135— Sr. Dr. procurador seccional da

Republica no Estado do Rio de Janeiro.
Tranamitto-voa as 36 inclusas certidões de

ns. 101 a 136 C. Y de licenças e multas do
imposto do fumo do exercido de 1894, que
foram enviadas a esta Directoria pelo collo-
dor de Iguassú, na importancia total de
7:920$, afim de promoverdes a cobrança ex-
ecutiva.

Sande e fraternidade. — O director, Carlos
Augusto Naylor.	 -

N. 136—Ao mesmo :
Recommendo-vos, em obediencia ao despa-

cho do Sr. Ministro da Fazenda, de 19 do
corrente, que continueis a envidar todas os
esforços para a boa arrecadação dos differen-
tes impostos lançados sobre 03 estabeleci-
mentos commerciaes nos diversos municiplos
desse Estado pe:tencentes a União.

Sande e fraternidade.— O director, Carlos
Augusto Naylor.

N. 137—Sr• colleetor de Itaborahy, no Es-
tado do Rio de Janeiro.

De locordo com o despacho do Sr. Ministro
da Fazenda, de 19 do corrente, recotamen-

f do-vois que informeis si a divida referente a
, Mendes Santos & Comp, na importancia de

3:00(4, proveniente da multa pelo imposto
de bebidas, foi ou não paga:

Sande e fraternidade. — O director, Carlos
Augusto Naylor.

Dia 27

N. 138— Sr. Dr. procurador stroional da
Republica no District° Federal.

Remetto-vos 1.387 certidões do imposto de
Industria e profissõeis do 3°e 4° e 11° ao 14°
districtos, do exercício da 1894, de ns. 2.446 a
2.531, 2.533 a 2.544, 2.546 a 2.580, 3.590 a
2.908, 2.910 a 3.250 22.352 a 2.843, serie
C. X , na importancia total de 111:034947,
afim de que promovais a respectiva co-
brança.

Sande e fraternidade.— O director, Carlos
Augusto Naylor.

REOEBIWORIA

Requerimentos de reclamações de multas
impostas por infracções dos decretos ns. 2.420
e 2.421, de 31 de dezembro de 1896, despa-
chados pelo Sr. director em 22 de novembro
de 1897

Joaquim do Nascimento Chaves.—Selle os
attestados.

Custodio de Azevedo Junior.—Indeferido.
O supplieamte não tem competencia, para re-
querer por outrem. Processe-se o auto re-
spectivo para ter o destino conveniente.

Bento Manoel de Carvalho & Comp.—Tendo
sido publicado no Diario Oficial o despacho
de 9 de agosto do corrente anno, extraia-se
a divida e encaminhe-se ao Contencioso do
The.souro ; o que feito, archive-se. •

Geraldo Guedes da Silva.— Não pôde ser
considerado infractor do regulamentou. 2.421,
de 31 de dezembro de 1896. O vinho de geni-
papo não está sujeito ao imposto de bebidas.
Circular n. 21 de 5 de abril do corrente
anno.

Vianna & Comp.— Mantenho a multa im-
posta por despacho de 9de agosto do corrente
anuo.

Antonio Macedo de Freitas.—Não tendo ha-
vido sonegação do imposto, relevo a multa
imposta por despacho de 6 de agost ) do cor-
rente-anuo.

Manoel Faria Guimarães.—Relevo a multa
imposta por despacho de 6 de agosto do cor-
rente armo.

Antonio Moreira Pacheco.— Mantenho a
multa imposta por despacho de 6 de agosto
do corrente anuo.

João Martins Guimaries.—Em vista da in-
formação, mantenho a multa imposta por
despacho de 6 de agosto do corrente anno.

Antonio José de Abreu & Comp. — Idem
do despacho de 9 de agosto do corrente anno.

Bernardino Ramos Novaes.—Não tendo ha-
vido sonegação do imposto, relevo a multa
imposta por despacho de 6 de agosto do cor-
rente armo, convin4 que, em casos toes, em
que é patente a ausencia de fraude, os Srs.
fiscaes aconselhem os mercadores como devem
proceder, para melhor cumprirem a lei.

Pinho Silva & Comp.— Em vista das infor-
mações, relevo a multa imposta por despacho
de 7 do julho do corrente anuo.

José Joaquim da Silva Pereira Lima.— Em
vista do disposto no decreto n. 2.548 de 17
de julho do corrente anno, reformo o despache
de 4 do agosto subsequente, para impor ao
supplicante, como por este o faço, a multa de
2)0$, minimo do art. 38 do regulamento
n. 2.421, de 31 de dezembro de 1898, pelo farto
de expor á venda bebida nacional sem estar
sellada.

Antonio Gomes Corrêa.—Idem.
Coelho Ferras & Comp.—Ideia.
Pedro da Costa y
José Alves de Almeida.
Annibal Lopes da Silva.—Idem.

Ministerio da Marinha
Por titulo de 27 do corrente, foi nomeado

Malaquias Gonçalves da Rocha amanuense
da Directoria de Conetruoções Navaes do Ar-
senal de Marinha do Estado de Pernambuco,
de conformidade com o regulamento annexo
ao decreto n. 745, de 12 de setembro de

1 1890. —
Expediente de 18 de novembro de 1 97

Ao Tribunal de Contes, solicitando provide-
ncias no sentido de ser habilitada a Alfandega
do Rio Grande do Sul com o credito de 30:000$,

; por conta da rubrica—Corpo da armada e
1 classes annexas—do orçamento em vigor, afim
de attender a despezas da dita rubrica até o
fim do exercido; sendo feita a na Contada

1

 ria deste ministerio a competente annullaçã.o
na quota distribuida ao Districto Federal.
—Communicou-se á citada Alfa adega. e b. Con-

tad—"Al.oa Ministerio da Fazenda, reiterando ci
pedido constante do aviso de 24 de setembro
ultimo, sobre a falta de remessa, desde 1895,
dos documentos de. despeza realizada pela Al-
fandega do Rio Grande do Sul, a qual, além
de trazer embaraços para a escripturação a
cargo da Contadoria deste ministerio, difil-
culta o comprimento das instrucoões de 15
de fevereiro de 1862 e aviso de 24 de dezem-
bro de 1896.

— Ao Ministerio da Guerra :
Declarando que não pôde ser attendida a

proposta feita pelo director da enfermaria de
Copacabana para municiar com rações dia-
rias dons operarios cavouqueiros do Arsenal
de Marinha desta Capital ali destacados ;

Indeferindo o requerimento em que o com-
missario de 3° classe Jorge Marques Pereira
pediu licença para. residir no Estalo do
Pará;

Declarando, em resposta ao oficio n. 514,
de 2.4 de julho do corrente /sano, com o qual
transmittiu o do command^ne do corpo de
Marinheiros Nacionaes, consaltando quaes os
vencimentos que deve abonar ás praças da-
quelle corpo Luiz Penes e Manoel de Jesus,
condemnados pela junta correccional da 3°
preteria á pena de 15 mezes de residencia na
atonia Correccional dos Dons Rios, pena essa
que passou, pela extincção do mesmo estabe-
lecimento, a ser cumprida no quartel do re-
ferido corpo,—que as mencionadas praças não
teem direito a vencimento algum, nos termos
do aviso de 30 de dezembro de 1843 e provis
são de 29 de fevereiro de 1844, porquanto a
mudança da localidade onde devia ser cum-
prida a pena não pôde influir no abono de
vencimentos, e devem elas ser consideradas
como em prisão cumprindo pena imposta pela
justiça civil.

A' Secretaria da Camara dos Deputados,
transmittindo, por côpia,a consulta n. 7.872,
de 22 do mez proximo passado, do Conselho
Naval, cujo parecer, sobre a contagem de



tomin" ao *8	 MÁRIO orrimas,	 aroteizareo,-.-18à• :a tom
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tampo de serviço, requerida pelo patrão-mdr li Remettendo a demonstração da renda da
do Arsenal de Marinha da Bahia Gonçalo da Repartição Geral dos Telegraphos, armee-
gilva Dias, está, de aocordo com o pensamento dada pelas estações telegraphicas, em junho
do Governo.	 .	 .,	 ultimo (aviso n. 2.255).

-Ao Ministerio da Fazenda, transmittindo
as cópias do decreto de 25 de outubro .ultimo
que aposentou o Almoxarife do Arsenal de
Mal'iknita de kfatte. Grosso, Ignacio Antenio
~mond e !cla.:inapc 3r,A0 de saude a que- foi
o mesmo submettido e bem assim as cer-
Melões e tabella da liquidaçãe de seu tempo
de Serviço, afim de. ser expedido o compe-
tente titulo . - ~municiou-se ao Arsenal de
Matto Grosso.

-Ao Arsenal do Rio, autorizando a, mau- --
dar efectuar, por intermedio da Societé
Anonyroe du Gaz de Nitheroy e Companhia
Cantareira, o restabelecimento das canali-
zaoões do gaz e agua no edificio do Labora-
todo Pyrotechnico . da. Armação.	 . .

-A' Esmola Naval, mandando aguardar o . modific,açao do sys má, e cMçamento usadoppoxisno

	

precisaaexercida mesma	 queo para . a oonclusde das 1 em Roma, produzindo um novo :systems 	 demigas •	 n	 escola, visto	 i calçamento  ,
por falta de verba não podem ser realizadas 1 	 em granito '	 • ,no actual exercido.- Communicou-se á Ig

	

.	 QUADRO DEMONSTIALTIVQ DO MOVIMENTO	 DECOntadOria.	
• • ,

IMMIORANTES NO ESTADO DE S. PAULO, nu-
Circular. n, 2,680 blinisterto da Ma-	 aarms o ANNO DR 1898 .

rinha.- 3• secção.- Capital Federal, 18 de
novembro de 1897.	 . .	 Entraram durante o anno. 74.918

Sendo :
POr conta do Governo da

Unido 	  ,. • • g ...	 42.881
Por conta do. 4ve1•no do

Estado de Minas .Geraes

	

(em transito)... , 	 	 1.902
Por conta do Governo do

	

Estado de S. Paulo 	  27.031
Expontaneoe . 	 	 3.324

As entradas fbram: .;
Pelo porto de Santos 	  58.888
Pela Estradada Ferro Cen-

tral do Brazil 	  16.250
Classificadas por meses, as entradas foram:

Janeiro 	 	 8.396
Fevereiro 	 	 7.242
Março 	 	 8.454
Abril... 	 	 .8434
ideio 	 	 7.659
Junho 	 	 8.608
Julho 	 	 6.750
Agosto 	 	 4.813
Setembro 	 	 6.304
Outubro 	 	 3.902
Novembro .. , . .. , 	 	 544
Dezembro. 	 	 3.234

Pertenciam ás seguintes nacionalidades:

Tendo ouvido o Conselho Naval sobre a
autorização pedida pela praticagem da Pa-
rahyba, em officio de 6 -de agosto ultimo,
para applicar em compra de predios a quantia
que possue o respectivo fundo de soccorros,
excedente- á . importancia maxima que em
em deposito na Caixa Economica pôde render
tiros; declaro-vos, para os devidos efeitos e,
de accordo 'com o parecer emittido pelo
mesmo conselho, em consulta n. 7.875, de 19
domes passado, que, para completa garantia
dos fundos de soccorroa das asaociações de
pettica,gens, devem ser applicalas em
apolicee .da divida publica da União as
quantias que possuirem, além do limite ma-
ximo marcado para vencer juros na Caixa
Economica.

Sande e fraternidade.- Manoel Josd Alves
Barbosa Sr. director da Praticagem do
Estado de...

Requerimento despachado

Commissario Annibal de Paula Barros.-
CompareeareSeeretaria

Ministerio da Industria Viaçao e
Obras, Publicas

Diruo	 a Geral da Contabilidade

Expediente de 27 de novembro de 1897

,.Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordena para os seguintes paga-

n•nnn Ipma.

Requerimentos despachados

D. F•rancleca AtigeliCa. de Oliveiret,
tendo os favores d.o montepio por fallecimen-
to de seu marido Bernardo 'José de Oliveira,
mestre de linha do 2í% classe da Estrada de
Ferro. de Betu rité . -Deferido	 ,

Annibid Casado time, pedindo para conti-
nuar como contribuinte.-Deferido.

Directoria Ge ral da Dattgetria

Por portaria de 27 do corrente, foi con-
cedida garantia provisoria por tres unos a
Raphael Rebeeniali italiano, engenheiro civil,
residente nesta Capital, pa ra sua invenção de

Junho 	 	  /.765*
Julho 	  1.816
Agosto 	 •	   3.351
Setembro 	  1.103
Outubro 	 	 4.217
Novembro 	  2.588
Dezembro 	  1.960

Directoria Geral da Industrie, 2° secção,
25 de novembro de 1897.- fP. MN', chefe
interino.

Thomaz Cochrane, director-prol.
•••nn

Requerimentos despachados
'	 hia 27

Epaminondas -de Albaquer,que, praticante
dos Correios do District° Federal, recorrendo
do despacho da Directoria Geral dos Correios
que indeferiu ene petição relativa a ser coa:.
siderado ininterrupto o exercido, do respec,
tive cargo entre 16 de dezembro de 1893 e 11
de março de 1896,-Nego provimento ao, re-
curso..

Manoel Pedro de Caveira, ex4• 'official
dos Correios de S • Paulo, pedindo ser reinte-
grado.- Indeferido.

'TBIBfflÂL DE CONT18
SIMÃO ORDINÁRIA Em 28 Dl NOVEMBRO DE 1897

Requisições e processos, sobre os voes» deliberou
o tribunal

Ministerio da Industria, Viação e Obrai
Publicas-Avisos:

N. 253, de 30 de outubro proximo
enviando, oonforme requisitou o tribunal em
officio n. 97, de 15 do dito moa, a cópia do
contracto celebrado pela Inspecção Geral das
Obras Publicas. com José Alves & Qródinho,
para execução dos concertos, Solicitados pelo
Ministerio da Fazenda, na casa da siipeeinten-
dencia da fazenda nacional de Santa graz.-
0.tribunal, considerando que na referido con-
tracto não se faz menção do tempo de 0310,
duração, deixou de ordenar o registro por
não ser possivel verificar o cumPrimento do
que preceitua o art. 19 da lei n. 3.018, de 5
de novembro de 1880. . 	 ,

N. 2.133, de 10 do eonente, requisitando
que, por conta do credito distribuido ao The-
souroFederal paradespezas da consignação-
Conduoção de malas-, do material da uerba
n. 5, Nela concedido á Alfandega do Estado dá
Parahyba o da. quantia de 8:000$, elim de
occorrer a taci deepezea.-0 tribunal autori-
zou o registro da mencionadaquantia.

-Ministerio da Justiça e Negocia; Interiores
-Avisos:

N. 2.774, de 30 de outubro ultimo, solici-
tando que seja annullada. na consignação -
Alimentos e medicamentos-,da veris. u. 21,
a quantia de738$050 que o almoxarife do L's4-
zareto da Ilha Grande recolheu ao Thesouro
Federal, proveniente da venda de gunerois
alimenticios durante o primeiro semestre
deste anuo.- O tribunal deixoa de autorizar
a annullação requisitada, por tratar-se to
caso de arrecadação de receita, e .não Ser
permittido augmentar com ella o credito cir-
çamentario, em vista do que dispõe o art. 39
do decreto n.628, de 27 de setembro de 1851.

N. 2.827, de 8 do corrente, sobre o paga-
mento á Companhia Rio de Janeiro City Im-
provements, Limited, por conta da Verba n.38,
da quantia de 128$450, Proveniente de obras
de esgoto feitas no mez de setembro proximo
passado, nos predioa em que ftincelOnam a 10a
e 121 estações policiaes urbanas.--01ribunal
deixou de efectuar o registro da deepeza por
insufficiencia do saldo da competente eab-
consignação da citada verba.

N. 2.850, de 11,requisitando que,por denta,
da verba-Eventue.es-, seja paga a Augusto
Rutin() Figueira da Silvá a quantia de
2975741, proveniente da diferença entro os
vencimentos do togar que eierce, de servente
da Faculdade de Direito do Recife, e os do de
guarda da bibliotheca da mesma faculdade
que serviu no periodo de 19 Ue maio a 18 de

Italiana 	  49.846
Hespanhola 	  14.965
Portugueze, . 	 	 5.713
Auetriaca 	 	 3.683
Ingleze. (Canadense) 	 	 474
Allem& 	 	 117
Russa 	 	 113
Franceza 	 	 15
Dinamarquesa 	 	 8
Sueca 	 	 4

mentos: .	 Constituiain esse ininigrantes 15.466 ta-
De 20:000$, ao chefe da commissão de li- mulas.

quidação das contas dos ex-empreiteiros da Pertenciam : ,
construcção da estrada de ferro de Porto	 Quanto ao estado :
Alegre a Cruguayana (aviso n. 2.248) • 	 Casados e viuves 	  32.800

De 9405, ao Sr. Ernesto Fernandes Barrou- 	 Solteiros 	  42.118
. dou, pelo fornecimento e assentamento de 	 Quanto ao sexo :

um hydrometro Frager na Hospedaria de	 Masculino 	  	  4.1.244
Immigrantes da Ilha das Flores (aviso 	 Feminino 	 	  33.674
n. 2.249)

'
•

De 162$, a Leuzinger, Irmãos & Comp.,
de fornecimentos a esta Secretaria de Estado,
em outubro ultimo (aviso n. 2.250) ;
' De 2:506$110, á Companhia Lloyd Brazi-
tetro, de passagens concedidas em março,
junho, julho,e agosto ultimes (aviso n. 2.251)

De 12:7935, á Companhia Rio de Janeiro
City Improvements, da colloeação dos appa-
relhos d.e lavagem e ventiladores, em setem-
bro ultimo (aviso n. 2.252) • 	 .

De 34200, ao agente do Instituto dos Sur-
dos-Mudos Decio Augusto Rodrigues da Silva,
de encadernaçõee de livros no mesmo insti-
tuto, em maio ultimo (aviso n. 2.253) ;

De 897$640, de fornecimentos diversos á
Iespectoria Geral das Obras Publicas, de
agosto a outubro ultimes -(aviso n. 2.254).

Quanto ás idades:
Maiores de 12 annos 	  48.134
Menores de 12 sumos.- 26.784

Dos 58.668 immigrantes entrados pelo
porto de Santos ; as profissões era& as se-
guintes:

Agricu.tores 	  35.160
Artistas 	  1.354
Desconhecida 	  22.154

Durante o anuo de 1896 sahirão pelo porto
de Santos 23.157 passageiros de 3 • classe,
considerados por tantos immigrantes, assim
distaibuidos pelos mezes :

Janeiro 	  1.171
Fevereiro 	  1.409
Março 	  1.181
Abril 	  • . 	  1.017
Maio 	 .... 1.491
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setembro ultimo, em que o funeeinnario effe-
ctivo esteve substituindo o amálauenhe que
se achiva licenciado.- O tribunal ordenou
o registro da despézá.

N. 2.861, de 13, apresentando a cópia do
contracto celebrado oom Augusta) Gomes de
Moraes para os concertos da lancha á vapor
Dr. Velles, e a conta da deepeza realizada
com os dttos concert.e, na importancia de
11:950$000.- O tribunal autorizou o respe-
ctivo registro.

14: 2.895, de 18, dévolven 'o as contas. que
acompanharam o officio do tribunal, n. 111,
de 8 deste mez, na importancia de 4:274$260,
para o fim de effectuar-se o seu pagamento,
em vista .da existencia. de saldo na sub-
tiensignaaão-Sustento, curativo e vestuario
dos ptesos, titc.-da verba • e: 14, conforme
á demonstração enviada-.-0 tribunal re-
solvei: manter a sua -decisão anterior de-
não regiStro-e ()tildar nesse sentido ao mi-
histeria
-' N. 2.907,- de 19, transmittindo. a cópia do

- decreto n. 3.677 da mesma data, que abre
credito de 380000$ para pagamento dos

ordenados vencidos se per vencer até 31 de
dezembro proximo futuro,. dos .magistrados
apesentado:3 _pelo.decrete.n. 40 25 de
julho de • 1895 e readmittidos á disponibi-
lidade por decisão da justiça federal.-0
tribunal mandou registrar o alludído cre-
dito.

-5En1sterio da Fazenda-Títulos:
De montepio oiyll:
De D. Theodolinda Alves • Muniz, viuva do

telegraphiste. de 2° classe dá Repartição Ga-
itai dos -Teregrephos, José Jerahyme Salvador
Muniz, na iniportancia animal de 633$333,
e de Mus ftihis Aida, Alvaro, Amerina, Aris-
tides Ateiam, na de 126$368 a cada um.

De meto-soldo:
De D. Conetança Amelia Pereira de An-

drade, filha do major geaduada• reformado,
do exercito Francisco de Paula -Pereira de
Andra te, na importanda mensal de 25$000;

De D. Henriqueta Saldanha Mazza, vitus,
do capitão do exercito Antonio Catão Mazza,
na importancia mensal de 75$000;

O tribunal julgou legalmente expedidos os
titules, para os effeitos devidos.

De montepio civil :
De -D. Evangeline. Martins de Azevedo

Abem •vitiva do guarda da Alfandega do Es-
tado do Maranhão Mánoel Francellino de
&breu, na' importanda. ilainual de 250$ e de
seie filhos Francisco, America Manoel e
Optaciana, na de 62$500 a cada um ;

De D. Clara Josepha da SilveiraEs,posel,
Iriuva do' °Melai de descarga extincto da Al.
fandega desta Capital Pedro' Midest dos An-
jos Esposei, na -importancia animal de 300$,
e de sua filha menor Celestina, em igual
importancia ;

De D. Maria José -Coelho Parreira, viuve
do thesoureiro da Caixa Econontiaa da cidade
de Porto Alegre, Estado do Rio Grande do
Sul, Manoel Gomes Parreira, e de sua filha
D. Maria das Doresrarreira, na importancia
mensal de 54555 a da unia;

De D. Custodie Maria da Silva, viuve mãe,
da finada professora publica do-District° Fe-
'Oral D. Julia Maria de grito, na imporfan-
citi :manual de 500$, ê de suas &nig! Solteiras
D: Êtidoxia O D. Amélia Maria de Brito, na
de 250$ a cada nina.-	 '	 ' •

O babunal profeta: igual delipadho e man-
dou regiatrar a deafient a nne fee tefelaim os
pareceres.

„
titulo para ser rectificado, visto não estar o
vencimento e o tempo nelle declarados de
accordo com o que cabp ao aposentado:

- Ministerio da Marinha-Avisos
N. 2.293, de 28 de outubro ultimo, em

referencia ao de n. 1.966, de 23 de julho
proximo panado, prestando os esclareci-
mentos pedidos peio officio do tribunal, n. 103,
de 17 de agosto seguinte, Obre os contractos
Celebrados na Europa* com a firma W. G.
Armstrong, Whitworth & Comp., limited,
para construcção de -palões, fornecimento e
installação de elevadores de munições e ac-
accessorlos no encouraçado Vinte e Quatro de
Maio ;

N. 2.653, de 17 do corrente, enviando a
cópia do contracto effeetuado com Antonio
Lucio de Me :eiros para a execução dos tra-
balhos de canalizaçao de agua e g Az na parte
do edificio do Comnaissariado Geral da Ar-
mada destinado á escola de aprendizes ma-
rinheiras n. 8.

O Tribunal mandou ~registro aos men-
cionados contractos.

N. 2372, de 11 deste mez, sobre o paga-
mento de contas,na importaneia de 10:504523,
proveniente de acquisição de artigos db ex-
pediente. lavagem de roupa, encadernações,
livros e diversos fornecimentos á enfermaria
de Copacabana, nos mezes de agosto e se-
tembro ultimes. -O tribunal fez registrar
a qaantia de 10:433$52 : de despezas das
verbas 6°, 16 17', 18° e 23-- deixando
de assim proceder quanto á de 7eal, em que
importa a conta de Crashley & Comp., por
insutticiencia do saldo- da discriminação-
Papel, penas, tinta, etc.,-da verba 18' a
que foi computada a despeza.

N. 2.395, de 17, sobre a concessão do cre-
dito de 52762$053, á Delegacia do Thesouro
Federal no Estado do Pará, para limpezas das
verbas 8-, 15' . e 23°, feitas as annuliações
indicadas, na Contadoria da Marinha.-0 tri-
bunal ordenou o registro da distribuição do
referido credito.

- Ministerio da Guerra:
Aviso de 3 do corrente, relativo á concessão

do credito de 16a:000$ á Alfandega da cidade
de Urtiguayana, Fala-lo do Rio Grande do Sul,
para despezas da verba 16.-O tribunal
mandou registrar a distribuição do credito,
annullada igual quantia na Contadoria Geral
da Guerra.

Processo da tomada das contas do ex-
pagador da Contadoria Geral da Guerra,
tenente-coronel Antonio Pedro Carneiro Pe-
reira da Cunha, relativas aos exereicios de
1889, 1891, 1892, 1893 e 1894.-0 tribunal
julgam- dirimida, por preseripção, a respon-
sabilidade do ex-pagador concernente ao ex-
ercicio de 1889, e manddu expelir-lhe quita-
ção quanto aos de 1891 a 1894, de accordo
com os pareceres, lavrando-se nesse sentido
o necessario aocordão.

Foram julgadas comprovadas as ap

•

 plica-
ções das seguintes quantias, feitas pelos re-
sponsaveis abaixo indicados, por conta de
.adeantamentos que receberam:

De 100$, pelo director da Bibliotheca Nacio-
nal, com despeza realizada pela consignação-
Acquisição e conservação de manuscriptos-
da verba 34' ;

De 5:248$499, no mez de setembro proximo
passado, pelo almoxarife interino do- flospicio
Nacional de Alienados, • com o pagamento dos
vencimentos do pessoal subalterno do mesmo
estabeleci mento ;

De 142$620, pelo director da Casa de Cor-
recção; e

De 1:694260, no sobredito mez, peto agente
do Instituto dos Surdos-Mudos, com despezas
miudas a seu cargo, devendo ofilciar-se ao
Ministerfo da Justiça e Negocies interiores
sobre o não registro da despeza de 240$120,
de eccordo cena o parecer;

De 64$500, nos meses. de setembro e outubro
ultimos, pilo director da Bibliotheca Nacio-
nal, com identicas despezas.

No niez de outubro proximo findo :
De 340:137$098, pelo commandante da bri-

gada policial; com o pagamento dos venci-
mentos-do pessoal da mesma brigada;

De 2:959$522, pelo administrador das colo-
nia de cota o 'pagamento dos 14,11-•
cilhardes do pees.al suaalterno dm ditas colo-
nias e outras deápizas ;

De 740$, pelo escrivão do externato do
Gymnasio Nacional, com o pagamento dam
gratificações vencidas pelo pessoal de nomea-
ção do director do referido externato ; e 	 .

De 372$, pelo secretario da Escola Nacional
de Bellas-Artes, com o pagamento dos galarim;
aos individuos que serviram de modelo vivo-.

De 419t200, pelo director do Instituto Ben-
jamin Constant ;

Dg 9: 843$906, pelo mordomo do patacio da
presidencia da Republica;

De 44$100; pelo -director da Bibliotheca Na-
cional:

De 44$400, pelo escrivão do externato do
Gymnasio Nacional ;

De 226%700, pele porteiro da Secretaria de
Estado do Ministerio da Industrie, 'Viação e
Obras Publicas;

De 5811700 pelo agente thesoureiro da ES-
cola Polyteehnica,' com despezaa de•pronipto
pagamento.' (}

•n••	 ' 	 •

Ordens de pagamento sobre as guaes proferiu
despacho de .registro, em 26 e 27 do corrente,
o Sr . Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Industria., Vietaão e Obraa
bl ices -Avisos :

N. 2.137, de 11 do corrente, pagamento' de
67:556$848 á Boeiétti Anonyme du Gas de Rio
de Janeiro, do consumo do gaz com a
nação publica, no mez de outubro ultimo ;

N. 2 138, da mesma data., idem de 759$613,
idem idem nas praças e jardins, idem ; 	 •

N. 2 139, idem, idem de -8$368, idem de
illuminação festiva na praça Tiradentes,
idem;

Ns. 2221, 2.223, 2.224, 2.225 e 2.227, de 24
e 25 do corrente, entrega de 89990$835,
15:341$668, 10:866$799, 606:140$ e 990$650 ao
thesoureiro da. Estrada de Ferro Central do
Brazil, para diversos fornecedores, de junho
a outubro ultimo ;

N. 2.196, de 19, pagamenSo de 145$, de
objectos para expediente fornecidos á Dire-
ctoria Geral da Industrie. da Secretaria do
Ministerio, no mez de setembro ultimo ;

N. 2.199, da mesma data, idem de 704200,
de fornecimentos feitos ao Jardim Bote.nico,
nos meses de julho e setembro unimos.

-Minsterio da Ju atiça e Negocio, Interiores
-Aviso n. 2.886, de 17 do corrente, entrega
de 108:000$ ao thesoureiro do corpo de bom-
beiros, capitão Henrique Loureiro. para
occorrer ás despesas do pessoal do mesmo
corpo, durante o corrente mez.

-Ministerio da Fazenda-Ondeies:
Da Caa da Moeda, a. 327, le 8 do cor-

rente, pagamento de 230$720 a D. Rosa da
Cunha e Silva e outra, de fornecimentos de
s ocos, no mez de outubro ultimo ;

Das obras do Ministerio da Fazenda, n. 138,
de 28 de outubro ultimo, idem de 4:241$502,
de fornecimentos feitos á mesma repartição,
no mez de setembro ultimo ;

Da commissão do tombamento dos proprios
nacionaes, n..94, de 30 do corrente, idem de
413$900, de objectes de expediente fornecidos
no rhez de outubro ultimo.

-Ministerio da Maaínha-Àviso :
N. 2.443, de 20, de 37500$ a Bento Augusto

da Cruz, proveniente da execução das obras
do quartel da escola de aprendizes "mari-
nheiros n. 8;

N. 2.426. da mesma data, pagamento de
428:665$698 a W. G. Arrnstrong Whitworth
& Comp., limited, de fornecimentos de muni-
ções para canhões ;

N. 2.425, idem, credito de 69:051$118 *á
Delegacia da Thesouro Federal em Londres,
para occorrer ás despesas de passagens dos
officiaes que alli teern de embarcar nos navios
recentemente construidos.

-Ministerlo da Guerra-Avisos:
N. 1, de 22 do corrente, pagamento de

2:485$600, proveniente de' fotneclitentos feitos
a diversos estabeleelmentoa, no éorrente ex-
ercício;

De aposentadoria:
Do inspector da Alfandega da cidade de

Paranaguá, Estado do Paraná, Dr. Antonio
Jose de Sant'Aima, com o vencimento annual
de 4:981$944, 'correspondente a 39 asnos,
nove mezes e 25 dias de serviço publica-
() tribunal julgou legal a expedição do
titulo, deixando, porém, de autorizar o re-
gistro da despeza por farta de credito na
verba - Aposentados - para novas conces-
sões.

Do ajudante do guarda-mdr da Alfandega
da cidade de Santos, Arnaldo Gentil Ibirapi-
tanga.-0 tribunal -resolveu devolver o



N. 2, da mesma data, pagamento de
41:539$030, proveniente de fornecimentos fei-
tas. Pabrica de • Cartuchea no Realango, no
corrente exercicio;
- 'De 110 do eStrente, idem da 1fl8:664920,
idem iderná'Intendenéia da Guerra, no cor-
rente exercido
• De 18, • lieni de 10:551j29a, proveniente de
flel'imeittientos feltoe á éommissãO de . fortifi-
taça° 'defesa -do litterál, • lio corrente ex-
ercida.: • '•	 "	 '

•2Earoroiturer do District°.
• ,	 •	 .11F`ederal

Em, a7„.de novembro de 1897— Exm.
S . , É Presidente do Sena lo.— Tenho • a
Mura de submetter ao conhecimento •do
,Senado as razões pelas. quaes neguei sane-
ção resolução ao Conselho Municipal
que .altera.o contracto feito com a Companhia
P'erro, Carril Jardim Botanico eus 30 de
agosto de 1890.

•0 Prefeito do District° Federal, Ubaidina
•ds 'Amaral liutourn. •

• --Prilfeitura do Diatricto Federal, em 27 de
lides:abro de 1897.

•,	 Ia	 •

, AO .Senado Federal—A, lei n. 85 de 21 de
*setembro. de 1892 autoriza o Prefeito a sus-
pender a execução de qualquer acto do Con-
selho, sempre que elle estiver em desaceordo
com as leis e regulamentos em vigor no Diz-.
trioto Federal, e accrescehta que o Senado
decidirá si o . acto suspenso viola ou não a
Constituição e as leis feaeraes, assim como
as leis e regulamentos da Municipalidade.

A; resolução do Conselho, alterando o cen-
trado da Companhia Ferro Carril Jardim
Botanice, viola, a meu ver, a citada lei n. 85 e
o Regimento do (Joeselho, que não pode dei.
• de 'ser considerado regulamento da Mu-
•icipalidade.

•O contracto de 3) do agosto de 1890 proro-
geri o prazo da concessão da companhia até
:41 de dezembro de 1930, concedeu-lhe privi-
legio de zona por 15 annos, e impoz-lhe di-
versos °nus, entre os quaes avultam preços
de passagem inalteraveis. tarifas reduzidas e
a reversão par.t' o patrimonio Municipal de
todos os bons da companhia., moveis, Immo-
veia e semoventes.

Ora, a resolução que deixei de sancionar
proroga o prazo, altera os preços das passa-
gens e é virtualmente um contracto novo.
substancialmerte diverso do anterior. As dis-
posições adoptadas pelo Conselho importam
alienação parcial e gratuita de •bens sobre os
quaes a Municipalidade adquiriu direito per-
feito. E como entre esses bens existem ira-
moveis, cumpria que o acto fosse votado em
duas sessões annuas cansecutivas, e per deus
terços de votos.

Accresce que, versando a resolução sobre
um serviço de viação urbana de valor muito
superioe a 1:000$, cumpria que precedesse
concurrenda •publica, provocada por editaes
publicados pela imprensa.

E comoeeresolução roi votada em uma só
sessão aieneeepor simples maioria; e o contra-
cto se faz sem coneuerencia publica, ha vitela-
ção da lei-el.-85i art. 15, §8° e art. 99-e

Por ultimo, a resolução na sua fôrma ex-
terna viola o Regimeneodo Conselho, pois Ide-
vendo ser expedida pela Mesa, que se com-
pMeele uru presidente e doas seeretarlos, traz
unicamente as aasignaturaa do preeidentoe
do 2° secretario, faltando-lhe o indispeneevel
caracter de eutheaticidade com preterição do,
art. 18, § do Regimento.

Nem foi por inadvertencia que o Sr. / 0 se-
cretario do Conselho deixou de appor a sua
assignatura ao autographo, sinão por consi-
derar contraria á lei organica- a resolução,
visto não ter sido discutida e.n duas sessões
annuas, nem tomada por maioria de deus
terços.

Observa-se-como vicio fundamentarqueea
resolução nó art. 9 refere-an a um alínea p

do art. 1°, quando tal alineti 'ião existe e
mirante casos de força maior que isentem a
companhia de pagar as prestições a que se
obriga, como se tal se podasse dar e cl onse-•
lho tivesse poderes para. autorizar o perdão
de dividas ativas da Municipelida.de.

Ainda maia, no. art. 20 lestes 2,6 autorizado
o Prefeito a dispeaear a reversão dos bens da
companhia, em troca de hypothetices 2 '1,*
sobre a Tenda, os quaes tambem serão dis-
peos aios em oesci de fina maaar, a juizo do
Prefeito, 1 a. referencia deve se entender
fajta eo. art. 2.... 	 .	 .
..,Parece, pois, clarissimo que fica ao ,arbie
trio do Prefeito alienar valiosissima parte. do
patrirnonio murrcipal, que foi estimada em
muitos milhares de ectrit)s, quando foram es-
tabelecias as bases do, emtracto que.. ora se
pretende innovar. 	 ,	 . -

Permitissem .a estreiteza • do tempo, o
enorme accumulo.de taabelhos da Prefeitura,.
e o .quadro restricto em que deve gyrar o
veto, e outras ponderações com fundamento.
na lei, na eonvenleacia e na opportuuldade
seriam submettidas á sabedoria do Senado.

Parece-me, porém, ter estabelecido os li-
neamentos para •mostrar que .a resolução
viola a lei da organização municipal e o. Re-
gimento.

O Senado resolverá o que for mais justo e
acartado.	 O •

Negosancção a esta resolução pelos troti-
vos constantes da exposição que nesta data
aubmetto ao Senado•Federal.

-District° Federal, 27 de novembro de 1897.
—Ubaldino do Amaral Fontoura.

O Conselho Municipal resolve:
Art. 1. 0 E' concedido á Companhia Ferro-

Carril Jardim B)tanico o direito de revisão
de seu contracto do 30 de agosto de 1890, me-
diante as bases estabelecidas na presente lei.

Art. 2.° Entre os encenes que lhe compe-
tem, a companhia se obrigará:

a) a abrir ao trafego publico o túnel da
Reli Grandeza e bem assim entregar á Mu-
nicipalidade para rua publica uma facha de
17 metees de largura, nos terrenos que possue
a aompardita em Copacabana, entre a tra-
vesst D. Margarida e as proximidades da
abertura ao lado sul do tunel, pela mesma
companhia destpropriados á viuve Bar-
roso.

As obrigaçies constantes deste alinea en-
trarão em vigor desde que seja aberto o
novo tunel de que trate a alinea b; .

b) a prolongar a linha da rua da Passagem
até encontrar o ramal do «Leme», em frente
á ernbecadura do novo trine), que será. ab3rto
de Recordo com o decreto municipal n. 55,
de 19 de maio de 1893, e a lei n. 203, de 14
de nuvembr, do mesmo anuo, ficando assim
alterado o traçado daquelle ramal, a que se
"refere o contracto de 19 de janeiro de 1894

c) a estabelecer uma linha que sirva á rua
D. Marciana, no bairro de Botafogo, seguindo
os trilhos pela rua As,is Buem) a entroncar
na rua General Polydoro ;

d) a construir os rama.es da rua D. Casto-
rina e da avenida Celso dos Reis, na. linha do.
Jardim Etotanico ;

.e) a amemen ar o material rodante com o
numero necess trio de carros eleetrices e com-
muna, mantendo sempre uma porcentagem a
maior entre o numero de legaras offerecidos
e o numero de passageiros que transitarem
nas diversas linhas;.

f) a estabelecer, no mais breve prazo possi-
vel, a juizo do Prefeito, o system& de trac-
ção electrica em todas as suas linhas;

g) a &incorrer para os cofres municipaee
com a importancia correspondente a 2 0/,, da
sua renda bruta, caso o Prefeito entenda que
deve faier uso (Iti, autorização que lhe á
outorgada pelo art. 8° do decreto n. 372, de
11 de janeiro de 1897, sem prejuizo da obri-
gação que Lefll a companhia de continuar a
pagar annualmente a prestação de 150 contos'
de réis:

h) a continuar na obrigação de conservar
o calçamento entre trilhos durante todo o
tempo do contracto, •, • manteedo em perfeito
estado de conservação todo o seu material

Novembro —189? 8181
	 ee.e.a.asee..~.....meeerees~

-rodante e fixo, de maneira a garantir o cOn-
forte, lissel o e 'isenção do qualquer 'Mate para
os paseageiros;

i) a apresentar ao Prefeito, até o fim do
mez de janeiro de cada anuo, o horario dm
viagens, com o numero de carros, guardada
a porcentagem a maior entre o numero • de
Legares offereeidos. o o numero de passagei-
ros a transportar, não só nos carros de
1° classe corno tombem nos de -2 4 classe,
que serio obrigatorlos em todas as linhas..

Art. 3.° Em compensação das obrigaçttea
estabelecidas no.artigo anterior MO tone-
didos oe seguintes favores:

a) o preço das passagens em todas as linhas
será elevado com mais 100 réis aos ceares de
1° classe, logo 'que a co,apanhia offerecer
publico mais 10.000 legares, por dia; além
dos contidos no horario actual, não podendO,
porém, a elevação do reco das passagens lasr
cobrada antes de decorridos 60 dias a, coittat
da data da assignatura do contracto ;

b) é prorogado por mais 10 annos o prazo
de que tratam as clausulas 1* e 14 do con-
tracto de `,30 de agosto de 1890, uma vez tkeed=
tas e katisfeitas pela companhia as condições
da presente lei e adopção, como systema defi-
nitivo de viação, durante o prazo do contra-
cto, do systema de tracção electrica actual-
mente empregado pela companhia ;

Paragrapho uuico. No fim de cada trimestre;
dos lucros liquides e depois de retirados 6 0/0
para dividendo aos accionistas, 50 0/„ rever'
terão para os passageiros e á vista dos coupotati
coma dispa° o art. 7°.

Art. 4." Os carros de 21 classe, mistos ou
de bagagem serão seccionaes, sendo as pon-
tos divisorios a abertura do novo tune" de
lado norte, o jardim das Laranjeiras, largo
dos Leões e Real Grandeza, não excede:elo o
Maltill10 de 200 róis por passagem, qualquer
que seja a distancie a percorrer.

Art. 5.. Mem aos carros communs do ho-
rario .poderão trafegar em todas as linhas
carros extraordinarios ou especiaes com pre-
ços de passagem taxados pela administração
da companhia.

Art. 6.. G numero de passageiros gratui-
tos será o menor possivel, definindo-se bem
elaramente as pessoas ou classes que (leiam
podem usar em serviço publico, 1403 termos
da ciausula 16 . do contracto de 30 de agosto
de 1890.
. Art. 7,05' facultado á companhia oalireito

de exigir dos • passageiras a exhibiçãO do
coupon de recibo de passagem, Sob pena de
sujeição a novo pagamento, podendo a admi-
nistração da companhia conceder premies ou
outras vantagens aos portadoras destes cot:-
pons, comtanto que não se assemelhem ao jogo
de azares das loterias ou riras.

Art. 8." O Prefeito marcará os prazos mi-
nimos necessarios para execução das obriga-
ções constantes desse projecSo de lei.

Art. 9. 0 Por feita de pagamento das pre-
stações a que se refere a atinça g do art. 10
será imposta á companhia e. multa de 50 n/s,
salvo caso de f trça maior, devidamente com-
provado perante o Prefeito.

Art. 10. As irrerularidades do serviço se-
rão punidas com multas de 100$ a 1:000$000.

Art. II.  Subsistem todos os direitos e
obrigações não revogados ou altera& s pela
presente lei.

Art. 12. Promulgada a presente lei o Pre-
feito providenciará para que dentro o prazo
de 90 dias seja celebrado o -respectivo cone
tracto.

Art. 13. Revogam-se as disposições em
contrario.

Sela das commissõee, 24 de novembro de
1897.— Eugenio de Carvalho.— Carlos Bar-
bosa.

--
Directoria de Obras e Viação

lssireçXo

Ehpediente de 27 de novembro de 1897 •

Maria da Conceição Madureira., José Mexia
de Souza Veiga, Braga ia Comp., Companhia
L. de Stearina, Eugenio Augusto de Mi-
randa Monteiro de Barros, Fremirem da
Silva ('ar	 Arthur Pinto da Costa Aguiar,
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Requerimentos despachados

Do Prefeito:
Emilio François.—Reetitua-se.
João Gomei Girard, Dr. Joaquin José da

Fonseca Junior, Anua Lyra da Silva.—In-
deferidos.

Dr. Domingos H. Branne, Brazilina Ame-
rica de Oliveira Magalhães, Baronesa de Po-
telagy.—Passe-se alvará.

Dr. Francisco da Costa Chaves Faria.—
Passe-se alvará de accordo.

Paulo Felisberto Peixoto da Fonseca.—
blaatenho o despacho de 13 do passado.

Theophilo Nolasco de Almeida.— Apre-
atonte prospecto.

Antonio Bartholomeu da Silva.—A' vista
da Informação da Directoria de Fazenda, de
que não consta o deposito da quantia recla-
mada pelo supplicante, não ha que de-
ferir.

José Antonio da Cunha.—Apresente pro-
tpecto acceitavel e firmado por contractante
habilitado.

Silvestre &Torres.—Apresentem prospecto
de accordo com a lei.

Directoria Gerai de Fazenda — Sub-Dire-
ctoria de Rendas

Requerimentos despachado:

Dia 118 de novembro de 1897

Imposto de alvará de licença :
• Pelo Prefeito

Domingos Pedro Sanes. —Indeferido.
Pelo director
Antonio Vaz Teixeira, José M. de Figuei-

redo, João de Souza Athayde, Francisco Mar-
tins, Antonio Cardoso da Rocha, Manoel Joa-
quim Teixeira da Rocha, Joaquim Fernandes
da Fonseca. —Deferidos.

José Balbino Rodrignes, José Ferreira de
Almeida Ceaa, Antonio Pimenta Guimarães,
Antonio Alves, Ra.chid Gfure &Pedro Bernal,
Raphael & Comp., Rodrigues Coelho & Comp.
Manoel José da Costa, Ferreira da Costa &
Comp., José de Almeida Souza e Jo*é de Sá. 011-
Teira.—Satisfaçam a exigencia.

Dia 27

Paes & Comp., José Gonçalves Meia, Fran-
cisco Rodigues Barbosa, Perfeito Santo Hen-
rique, Guimarães & Comp., Penne Gonçalves
e Barbssa & Comp..—Deferidos.
• 	
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Idem do dia $7 	
	

1148:1.814883

8.8t7:5118829
Em igual perimis de 18116

	
8.201:3991500

ILTICIIMINDODEL

Rendimento do dia 1 a 25 do novembro
de 1897 	

Lune do dia 27 ..
859:U1,080
89:1911747

Em igual perlado de 1898
708:48$8777
878:5058815

IBOZISTDOILIIXO "DG DO MENU Dá CÁPITAL

liandbneefo do dia 37 de novembro
de 1897 	

De 1 a 87... 	
gni igual pulado de 1898.. 	

34:4823587
1.195:5373058
1.259:9523455
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Candido José de Almeida Valle e José Fer-Y
nandes da Cruz.—Passe-se alvará.

José da Costa Rodrigues e Franklim Pi-
nheiro Pires.—Habilitem-se

Luiz H. de O. Eubank.—Passe•se al-
vará.

NOTICIÁRIO
A.ttent,ado. —O Sr. Presidente da Re-

publica recebeu mais as seguintes felici-
tações e condolencias motivadas pelos tacto
°acorridos no dia 5 do presente mez: 	 •

SETE LAGÔAS, 26—A Camara Municipal de
Sete Lagtas, possuida dos mais puros senti-
mentos patrioticos, lamenta o iniquo atten-:
tado de 5 do corrente ctntra a existencia
do illustre Chefe de. Nazão, attentado este
contrario á indole ordeira e pacifica do povo
brazileifo e frustrado pela maxima dedicação
do bravo e glorioso Marechal Carlos Bitten-
court que, em defesa do representante do
Poder Executivo Nacional, sacrificou sua pro-
pria vida, cuja perda irreparavel muito de-
plora. Viva, a Repub.ica 1 Viva a Consti-
tuição 1 Sala das sessões da Camara Muni-
cipal de Sete Lagoas, 28 de novembro de1897.
—Presidente Adão Anastacio Pereira da Ro-
cha.—Vice-presidedte, João Ferreira da Sidra
Campos.—Luiz Guimarães, 1* secretario.—
Josd Muniz Mascarenhas.—Cirino Teixeira de
Figueiredo, 2' secretarai. — Viraiiio Praxedes
Ferreira Luz.

Pirraopoias, 28 — A Sociedade Portuguesa
de Beneficencia Commercial e Artistlea na
Cidade de Petropolis, em sessão do dia 14
do corrente, resolveu saudar o Exm. Sr.
Dr. Prudente de Moraes, Presidente da
Republica Brazileira, por ter sahido ileso do
attentsdo de 5 do corrente, e apresentar á
Nação Brazileira os seus pezames pela morte
do illustre e glorioso Ministro da Guerra,
marechal Carlos Machado Bittencourt.

O secretario, Victorino Antonio da Rocha.

— Directfrio do Partido Republicano da
Cidade de Barretes no Estado de S. Paulo,
em 16 de novembro de 1897.

Exmo. Sr. — O directorio do Partido Re-
publicano desta cidade vem por meio deste
felicitar a V. Ex. por ter sabido incolume
do infame attentado de 5 do corrente, e ao
mesmo tempo enviar a V. Ex pezames
pela morte do inculto marechal Bittencourt,
cujo passamento veiu encher de luto o co-
ração da família brasileira.

Sande e fraternidade. — Exm. Sr. Dr.
Prudente Jose de Moraes Barros, dignissimo
Presidente da Republica. — Frederico Car-
neiro Pessanha Falcão, presidente. — Fran-
cisco de Almeida Silvares, vico-presidente. —
Olavo de Carvalho, 1s0 secretario. — Elyseo
Ferreira de Menezes, 2* secretario. — Vicente
Machado de Lima. — Joaquim Angelo. —
Ignacio Antonio Franco.

— Exm. Sr. Dr. Presidente da Republica.
Por estar ausente da Capital Federal não me
foi passivel chegar perto de vós, e patentear
ao Chefe da Neaão Brasileira os sentimentos
que invadiram o meu animo e o dos meus
irmãos deante da lutuosa tragedia do dia 5
de novembro. Por este motivo, em tele-
gramma, que tive a honra de dirigir-vos,
apresentei as minhas felicitações por ter sido
salva do iniquo *atentada a vida preciosa de
V. Ex. e por ter a Nação, e em especial modo
o exercito brasileiro, recebido liçM • sublime
e proveitosa no exemplo glorioso do invicto
marechal Carlos Machado Bittencourt, que
abnegadamente verteu o proprio sangue para
defender a suprema autoridade do pais na
v0383 pessoa.

Assim tambem dava eu pezames a vós e á
Patria pela perda, que sentidamente deploro,
do bravo Ministro da Guerra, cuja desappari-
ça,o tão subita deixa vacuo doloroso nas fi-
leiras do exercito e no coração da sociedade
brasileira.

A Providencia Divina, velando pela con-
servação da vossa vida, reuniu em torno
de vós a parte sã. do povo brazileiro, e de
acontecimento tão lutuosa soube auferir
um grande bem,, qual é o augmento do
prestigio da autoridade, que Deus vos con-
fiou, e que deve ser respeitada e obedecida ; e
uma exploaão quasi unanime irrompendo

dos corações virtuosos para estigmatizar o
crime e as doutrinas perversas que o causa-
saram.

O povo brasileiro, em redor da lousa sepul-
obrai do finado Marechal de Ouro, e nas
espontaneas romarias ao pelado do Governo,
victoriando o Presidente da Republica, osten-
tou seutimentoa magnanimos e generosos,
que desaggravaram a Patria da nodoa com
que a manchara o punhal dos assassinos, e
mostrou que elle quer a ordem, a justiça e a
paz no vosso paternal governo.

Eu por mim e em nome dos padres da Com-
panhia de Jesus da missão que dirijo, e
em especial modo em nome dos reitores do
Collegio S. Luiz em Itú e do Colleglo Anohieta
em Nova Friburgo (como representantes que
elles são da mocidade brasileira que educam
naquelles conegios), acompanhando as ovações
da Nação Brasileira, vos reiteramos a expres-
são dos sentimentos acima enunciados e em
meu telegramma anterior, e fazemos votos a
Deus para que Elle proteja a vida e o governo
vosso conduzindo-vos por um Mar bonançoso
até o termo do cyclo presidencial marcado
pela Constituição; e afiirmamos a vós que,
inspirados nas doutrinas catholicas e -nos
ensinos do nosso fundador Santo lgnacio,
acatamos o Chefe. da Nação como legitimo
representante da autoridade divina, e estamos
convencidos que na obediencia prestada á
autoridade e ás leis baseiam-se a ordem, a
tranquillidade e a prosperidade dos povoa.

Deus guarde a V. Ex. — Ita;Coltegio São
Luiz, 17 de novembro de 1897.—Padre Carlos
Maria Bananal, superior dos padres da Com-
panhia de Jesus.

— Intendendo. Municipal de Campos Novos
de Paranapanema, 18 de novembro de 1897.

Esta Carnan em sessão de hoje determinou
levar ao conhecimento de V. Ex. suas fe-
licitações a V. Ex. e á nossa Patria pela. fe-
licidade com que se salvou a praticam exis-
tenda de V. Ex. livrando-se da sanha do
sicario que o aggrediu,e lamenta a nobre vi-
otirea que succumbiu ao brutal attentado. A
morte do distinoto marechal Machado Bitten-
court consternou profundamente todos os
corações patrioticos.

Sala das sessões da Cansara Municipal de
Campos Novos de Paranapanema, Estado de
S. Paulo.— Ao Exm. Sr. Dr. Prudente José
de Moraes Barros, muito digno Presidente da
Republica .—Manoel Bersuardino Mosties,pre-
sidente. —João Gizzi.—José Antonio Garcia.
—Thomd José de Siqueira.— Damazo Thonutz
de Freitas.

— A' Gl. • . do Supr. • . Arch. • . do Univ. • .
Secret.. da Aug. • . e Resp. • . Lqj. • . Cap.-.
Imparcialidade e Caridade do Rit. • . Mod. • .
ao Or. • . do Rio. de Janeiro, em 25 de no-
vembro de 1897 (E. • . V. • .)

Ao Illm. • . e Resp. • . Ir, • . Dr. Prudente
José de Moraes Barros —3.-.  S. • . S.. —
Car. • . I... —A Aug e . e Resp. • . Loj. • .
Cap. • . Imparcialidade e Caridade, em ses. • .
de 13 do corrente mez, por unanimidade de
votos, resolveu lançar na. acta de seus tra-
balhos um voto de congratulação por terdes
eahidos illezo do vil attentado do dia 5 do
corrente mez.

Todos os 00b. • . desta Benem. • . Loj. • .
fazem votos pela vossa preciosa existencia
para a felicidade do Brasil, cuja soberania
tão sabiamente vos foi confiada pelo voto da
Nação.

Interpretes dos sentimentos desta Benem.•.
Loj. • ., rogamos vos digneis acceitar as feli-
citações d.e todos os nossos Hr. • . que hoje,
como sempre, condemnam os processos vio-
lentos e estão firmes ao lado da legalidade
que tão dignamente representaes.

Vossos aff. • . lir. • . — Ven. • ., tenente-,
coronel Gaspar Cegar Ferreira de Souza.—
1 0 vig. • ., José Antonio Pereira Fagundes.—
20 vig. • . , Antonio Lopes da Costa.—Setret. • .,
Antonio Rodrigues de Carvalho.— Grad. • .,
José Maria Pere.3. • .

— Cidade da Varginha, 25 de novembro
de 1897.

Illustre Presidente da Republica.— Exm.
Sr.—Venho muito respeitosamente dar a
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Observatorio do Mio deZa-
ne;ro— ROSOMO metearolorlico —Dia 27 de
novembro de 1897.

• .

	

É o .	 Ca''t

	

E . f:	 j	 Estado do cdo
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.s inw	 re	 11". ;
,

n a, 150 3 28.1•
10 na. :50.2 22.0;

L 748.8 23.0
4 t	 748.4 1118.21

Natio.
9 SE S.3.
90 SE 12.5.
89 SE 10.0

Encoberto.
Idem. -
Nublado.
Idem.

TherlaWlein IISM abrigo, as melo-dia, eariecrecida
50.0; prateado 24.5.

Teanpuattaut =rima, *8.0.
- Temperatura minus" 21,4.
livaporattle 2 .4 hl. 1.4.
Chuva em 24 horas, fI4ta/c1,114.
santa Casa (ha Misericordia
O movimento do Hospital da Santa Cara da Minari-

urdia, dos hospietos de Nossa Senhora da Saud*, de
• lotlo Baptista, , de Nossa Senhora do &ocorro e de
Nau Senhora das Dores em Ca/madura, foi, no dia 25
de corrents, • seguiste:

	

Nac. Est.	 Total.
~um	  788 894 1.880
ladraram 	 	 27	 31	 58
Salitram 	 	 28	 35	 81
lanem= 	 	 4	 4
Bilatent 	 	 783	 888	 1.809

O movimente da sala do banco • dos cenultorte,
publico/ foi, no mesmo dia., de 520 consultantea, para
os quaes se aviaram 591 rsooltas.

Xiseram-aa 47 extraarties de dentes.
— E no dia 28:

M. kl. Total.
Eziethua . 	 	788	 888 • 1.889
Entraram 	 	 24	 25	 49
Saltitam 	 .	 19	 23	 42
Falleuram 	 	 1	 4	 5
~em 	  787 884 ..81

O mvvIntente da sala do banco e aios cezzaltorios
pablisios tal, no meto, dia, do 458 consultantel, para
os luras me aviaram 525 receitam.
Ifiseram-se 4$ extracções d g (imites.

MARCAS REGISTRADAS

Fahlberg, List & Comp., sociedade em
commandita, estabelecida em Salbke ( Alie-
manha) apresenta a marca supra que con-
siste em um -rotulo circular tendo no centro
urra ancora com SS maiusculos entrelaçados
em sentido opposto ; /imitando o rotulo ha
uma tira fechando em baixo por uma fivela,
tendo impressas nessa tira as palavras

Fahlberg, List. & Comp., Sache.rinfabrik,
Salbpe A/E.»

Esta marca, que pôde variar de tamanho
cor e dispoSIçõas de côres, serve para distin-
guir a saccharina, ou preparados saccha-
rinos da fabricaçã,o do depositante e é appli-
cada em rotulos sobre trame, ou estampada
sobre quaesquer envo:ucros que contenham
os productos da depositante.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial .da Capital Fea7ral, á I hora da
tarde de 24 de setembro de 1897.-0 secreta.
rio, Cesar de Oliveira.

Registrada sob ri. 758, por despacho da
Junta Commercial, em sesssao de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de seio
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1897.— O
secretario, Cesar de Oliveira.

(Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Commercie.1 da Capital Federal.)

EDITAES E AVISOS

• Dormi/sob 28
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V. Ex. os meus pezames pelo lutuoso facto
occorrido no Arsenal de Guerra no dia 5 do
corrente, na pessoa do Extn. Sr. marechal
Carlos M ichado Bittencourt, victitna da honra
e do dever; e igualmente o de contentamenta
pelo mallogrado attentado conta a pessoa
ele V. Ex.—Joaquim Ferreira da Costa c
Silva, agente do Correio.
..—Sociedade Amante da Instracção—Asylo

das Orphãs—Rio de Janeiro, 26 de novembro
de 1897.
.111m. Extn. Sr.—Tenho a honra de levar

ao alto conhecimento de V. Ex. que, por
proposta dosocio Luiz de Serqueira Braga,de-
liberou o conselho superior desta associação
por votação unanime, que se lançasse na acta
de suas sessões um voto de contentamento
per haver V. Ex. sahido ithsso do nefando
attentado do dia 5 do corrente, a ssim como
outro de profundo pezar pelo assassinato do
heroioo marechal Carlos Machado Bitten-
ceurt que sacrificando,suapreciosa existencia
salvou a do venerando Chefe do Estado e com
ella a ordem e a paz da Republica.

Digne-se V. Ex. °Aceitar esta sincera ma-
nifestação dos sentimentos desta associa-
ção.

Sande e fraternidade-111m. Exm. Sr.
Dr. Prudente José de Moraes Barrosalignissi-
mo Presidente da Republica.—). Cesario F.
Alvitn, presidente.
-Correio — Esta repartição expedirá

ho)e malas pelos seguintes, paquetes:
Pelo Penedo. para Victoria, Bahia e Ara-:

cala, recebendo impressos até as 8 horas
da manhã, cartas para o interior áté as 61/2,
ditas com porte duplo até as 7.

Pelo Mozart, para Nova York, recebendo
impressos até as 5 horas da manhã, cartas
para o exterior até as 8.

Pelo Ionic, para Teneriffe, Plymouth e
Londres, recebendo impressos até as 9 horas
da manhã, cartas para o exterior até as 10.

Pelo Cometa, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos até as 6 horas da ma-
nhã, cartas para o inteoior até as 6112, ditas
com porte duplo até m 7.

-- Amanhã
Pelo Salem para Bahia e Nova York,

recebendo imoreesos até as 8 horas da manhã,
cartas para o intarior até as 81/2, ditas com

t

ortos duplo e para o exterior até 82 9, °b-
eatos para registrar até as 6 da tarde de

Pelo Malange, para Bahia e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até as 12 horas
da manhã, cartas para o interior até as 121/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
a 1 da tarde, objectas para registrar até as li
da manhã.

Pelo Pampa, para Santos, recebendo im-
pressos até as 12 horasda manhã, cartas para
a' interior até as 12 1/2, ditas com porte
duplo até a 1 da tarde, objectos para re-
gistrar até as 11 da manhã.

Escolta lPolytechnica-0 resul-
tado dos exames de hontem foi o seguinte :

Mathematica para admissão — Approvado
plenamente, Carlos Alberto de Mattos.

Desenho geometrioo e elementar— Appro-
vados: plenamente, José Casario de Faria
Alvim Filho, Manoel Ribeiro de Almeida,
João Bonifacio de Carvalho e Alvaro Au-
gusto de Souza Menezes ; simplesmente, An-
tonio Martins de Areia Leão, Oswaldo José
Lynch e Pedro Gonçalves de Almeida.

Curso de engenharia industrial-3 , cadeira
do 1° anuo (Chimica organica)—Approvados:
com distincção, Heitor da Silva Costa ; ple-
namente, Alvro Mendes de Oliveira Castro.

Caixa Economica e Monte
de Soccorro—Funccionou hontem em
sessão ordinaria o emalho fiscal.

.Foi approvaaa a acta da sessão anterior,
lido e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

Em seguida occupou-se o conselho com a
discussão de assumptos referentes aos dons
estabelecimentos, sendo adoptadas algumas
deliberações.

Córte de Appellaçã.o
Faço publico que o julgamento da appella-

ça.o crime n. 328, appellante Emilia Gaunet,
appellada a justiç,t, terá logar no dia 30 do
corrente, na sessão da Camara Criminal ou
nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, em 28
de novembro do 1897.—Pelo Dr. secretario,
o amanuense Joaquim_Octaviano Cesar.

1

Escola Ioolytectinica
De ordem do Sr. director interino da es-

cola, faço publico para conhecimento dos in-
teressados, que segunda-feir a, 29 do corrente,
ás 10 horas da manhã, dar-se-ha ponto para
prova oral, aos seguintes senhores:

Mathematica para admisseto
Adalberto Pedreira.
Alfredo.Pereira da Motta.
Pedro Ferreira Mendes Praia.
Miguel Carmo de Oliveira Mellq.
Manoel d'Avila Goulart.
Alfredo Figueira de Mello.

Turma supplementar
Nereu Rangel Pestana.
José Carneiro Machado.
José Radrigués da Graça Mello.
Alarico minou de Araujo.
'Frederico Jt•ão Barb ¡lho Uchoa Cavalcanti.
Alvaro Diniz Mascarenhas.

Desenho geometrico e elementar
Alfredo Buarque Pinto Guimarães.
Gastão Braga.
Franklin Rabello.
.Raul Lopes de Alcantara Bilhar.
José Rodrigues Leite e Oiticica.
Francisco José Xavier Junior.
• Turma supplementar (2, chamada)
Tlburcio Mariano Gomas Carneiro.
Manoel Pires de Carvalho e Albuquerque.
Euvaldo Nina.	 .

Nota—A's 10 horas dar-se-ha ponto para a
prova eacripta de construcções e estradas
para os alumnos que teem de fazer prova
amdicional dessas matarias, topographia,
hydraulica, topographia para os candidatos
ao titulo de agrimensor.
• Rio de Janeiro, 27 de nvembro de 1897. —
Alexandre Gomes da Silva Chaves, sub-secre-
tario.

—
Internato do Gymnasio

Nacional
Devendo começar no dia 1 de dezembro a

época dos exames do carso deste internato,
de ordem do cidadão director, pra Tina aos in-
teressados pelos respectivos alumnos, que
devem mandar buscar na secretaria do esta-
belecimento, desta data até 30 do corrente,
as guias para o pagamento das contribuições
relativas ao 4^ trimestre deste anuo, sem o
que não serão almittidos a exame, segundo o
art. 58 do regimento em vigor.

Internato do Gymnasio Nacional, 18 de no-
vembro de 1897.-0 escrivão, Salashiel Fir.
mino Gonçalves.	 (.

--
Instituto Nacional de Musica

EXAMES ANNUAES
De ordem do Sr. director, faço publico

que nos dias I, 2 e 3 de dezembro proximo,
ás 10 horas da manhã, realizam•se os exames
de teoria elementar, fazendo-se a chamada
dos examinandos pela ordem alphabetica e de
accordo com a lista affixada na portaria do
Instituto.

Secretaria da Instituto Nacional de Musica,
28 de novembro do 1897.-0 Secretario. (.

• Escola de Minas
De ordem do Sr. Dr. director, faço constar

que até o dia 11 de janeiro de 1898 estará
aberta, nesta secretaria, a inscripção dos
candidatos para o provimento definitivo do
togar de lente da l a cadeira do 1° anno do
curso fundamental: eArithmetica, algebra e
geometria ( revisão e complementos), theoria
dm derivadas, trigonometria rectilinea e
espherica, geometria analytica a duas dimen-
sões, noções fundamentaee, linha recta e
curvas do 20 grão..

Sé serão admittidos os candidatos que
satisfizerem as disposições dos arte. 68, 67,
68, 71, 72 e 73, do codigo das disposições
oommuns ás instituições de ensino superior.

Secretaria da Escola de Minas, 11 de setem-
bro de 1897.—O secretario, .1100 ViC4Or de
Magallailes Gomes.
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Secretaria da Directoria Ge-
ral de ts'ande Publica

Por es?a, secretaria se faz publico para o
conhecimento dos intere-sados, que o Sr. di-
rector geral attendendo a approximação da
estação calmosa, resolveu suspender de 26 do
corrente em doente o commercio dos merca-
dores maritimos, vulgarmente denominados
breus. -	 •

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 25 de novembro de 1897.- O secre-
tario, Dr. Luiz Antonio da Silva Santos.

—
Colonian de Alienados na Ilha

do Governador

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO

De ordem do Dr. director faço publico,
conhecimento dos interessados, que

iettlA data aSe ao meio dia de 30 do corrente
moa se receberão na casa n. 18 da praia da
Saudade, onde funociona a Inopectoria Geral
de Assistencia Medico Legal a Alienados,
propostas, que serão abertas e lidas em pre-
sença dos proponentes, para fornecimento,
durante o 1° semestre de 1898, de pão e
preparados de padaria, carne fresca, aves,
assacar refinado, generos de armarem, dro-
gas e preparados de pharmacia, cigarros,.
ferragens, tintas e carvão Cardiff.

As pessoas que desejarem corcorrer deve-
rão dirigir-se á. casa acima indicada, das 10
horas da manhã ao meio-dia, afim de lhes
serem fornecidos os esclarecimentos precisos
e os impressos para nelles mencionarem os
preços dos generos que pretenderem forno-
ter.

As propostas serão em duplicata, devendo
uma ser saltada, e ambas devidamente as-
signadas e fechadas.

Colonias de Ali enados na Ilha do Governa-
dor, 20 de novembro de 1897.- O ~fletis
rario, Augusto Marques de Souza.	 • (•

--
1-losspleto Dbrakcional de

.A.:11enados

De conformidade com o art. 67, § 7°. do
regulamento em vigor, faço publico pelo pre-
sente que, a contar de hoje, até o dia 6 de
dezembro prestam, acha-se aberta nesta
secretaria a cencurrencia para recebimento
de propostas, devendo realizar-se a aber-
tura das mesmas a 7 do referido mez, ao
meio-dia em ponto, para fornecimento de
diversos artigos no primeiro semestre do
anno v;nriouro. como sejam: generos alimen-
tscios, pão, carne verde, leite fresco, café
moldo. assucar reanaao, aves, fructas, ferra-
gens e tinas, medicamentos e drogas, obje-
ctes de expediente, carvão dei pedra, fumo
picado, etc, sabão virgem.

Dão-se propostas impressas, até o dia 6
daquelle moi, e fornece-se qualquer esclare-
cimento que seja solicitado.

Slenh moa proposta será aceita, sem que
primeiran ente os interessados provem a sua
competencia no acto da apresentação das mes-
mas, ou por ai ou mediante procuração, e é
indispensavel a exibição de docurrentos que
os habilitem para tal fim. como sejam: conhe-
cimento do ultimo imposto pago, contracto
(quandó se tratar de firma social) e o respe-
ctivo deposito para a garantia da assignatura
do contracto, caso sejam preferidos os propo-
nentes que mais vantagem de preços offe-
recerem.

Secretaria do Hospicio Nacional de Alie-
nados, 26 de novembro de 1897.-0 director,
Dr. Pedro Dias Carneiro.	 (•

Recebedoria da Capital
Federal

Por esta repartição se faz publico que
durante todo o mez de dezembro proximo
futuro cobrar-as -h I. o imposto de peunas
de agua do corrente exercicio, incorrendo na
multa de 10 o/ que deixarem de fazer
seus pagamentos.

Recebedoria da Capital Federal, 27 de no-
vemben de 1817. - O directer interino,
Ramos da Silva Junior,

Caixa de Amortização
Por esta rop ',d i ção se faz publico que,

tendo-se extraviaria duas apelices geraes do
valor de 1:000$ cada um , de juro antigo de
6 °/., papel, sob as. 70.208 da emissão de
1865 e 214.093 da dp 1870, uma do valor de
400$ de n. 770 da de 1861 e oito lie 200$0X1
sob na. 2.425, 2.426, 2.536e 2.537 dado 1867,
3.732 da de 1868 e 4.875, 5.155, 5.156 da de
18-59, vão ser expedidos novos titulos si,
dentro de 15 dias, não houver reclamação
em contrario.

Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1897.-
O inspector, Sebaviao josd Ribeiro de Mariz
Sarmento.	 (.

Alfa.ndega do Rio de janeiro
EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega, se faz pu.:
Mico que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados, no caso de
serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou coraighatarios deverão despachal-as
e retiral-as na pr ao .10 30 dias, sob pena de
findo este, serem vendidas por sua conta nos
termos do tit. 5,, cap. 5°, da Consolidaçõo
das Leis (las Alfandegas, sem que lhes fique
direito de allegar contra os efeitos desta
venda.

Arma.zem n. 6 - José Pereira da Silva:
1 cadeira sem numero, vinda de Bordéos no
vapor francez descarregada em 13 de
março de 1897.

AE - Schon: I caixa n. 3, vinda de Sou-
thampton no vapor inglez rlycle,descarre-
gada na, mesma data.

Geeurat W. T. Tannes: 1 pacote sem nu-
mero, vindo de Baltinuore no vapor awtriaen
Fro .ices, dtscarregado em 10 de abril de 1897.

AS: 1 volume de ferro, sem numera, vindo
de Santos no vapor Meles Handel, descir-
regado na mesma data.

G. 1 caixa n. 1. vinda de portos do norte
no vapor nacional Depilo, descarregada na
mesma data.

Sem marca: 1 caixa sem numero, vinda de
sortidos no vapor francez Chili, descarregaria
em :;11 de abril de 1897.

Idem: 1 balai do folha sem numero' vindo
da mesma procedeneis, vasor e descarga.

siem: 1 ca rteira sem numere, vinda da
me ma procesencia, vapor e descarga.

ER: 1 cnixa sem numero, vinda de Mar-
selha no vapor feancez Italie, descarregaria
na me- ma data

Maria 3ont lez: 1 mala snn numero, vinda
da ree. ma procedencia, vapor e descarga.

Sem marca: 1 dita sem numero, vinda de
Valpora'zo no vapor ing,loz 0,.oana, descar-
regado na mesma data. 	 •

Agostinho Fr.knc i sco: 1 caixa Rem numero,
vinda de (enova no vnpor italiano
descarregado na mesma data.

Sem marca: 1 caixa sem lin/moro. vinda da
me-;ma procedencia, no vapor italiano Ala-
crità, aesca.rre;ssda na mesma data.

FA I : 1 baba sem numero, vindo da mesma
prose lencia, vapor e des'arga.

Galgemeiro Sonrina: 1 caixa sem numero,
vinda da mesma procedenc'a, vapor e des-
carga.

Pedro A. Pereira, 1 caixa sem numero,
vinda de Southampton no vapor inglez
Maldnleaft, descarregada na mesma data.

Sem marca: 1 :lacem sem numero, vindo da
mesma procedencia, vapor e descarga.

ARS: 1 volume sem numero, vindo de
Hamburgo no vapor allemão Assuncion, des-
carregado na mesma- data. •

Sem marca: 1 berço sem numero, vindo da
mesma procedericia, vapor e descarga.

Idem: 1 amarrado de cadeiras sem numero,
vinda do Rio da Prata no vapor italiano
Vetaria, decarre,gado na mesma data.

FC: I caixa sem numero, vinda da Mesma
proeedencia, vapor e descarga.

Sem marco: 1 sacco sem numero, vindo da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Idem: 1 volume sem numero, vindo da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de no-
vembro de 1897.-Pelo inspector, Francisco
Manoel Fernandes.

Secretaria de Estado da
Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante Minis-

de Estado, pelo prazo de 30 dias, a contai'
tro da Marinha, fica aberta nesta Secretaria

desta dita, a inscripção para o coneurscda
duas vagas de amanuenses da Mesma se..18-
teria.

De accordo com o art. 34 do decretti
n. 1.195 A, de 31) de tlezembro de 1892, os
pretendentes apresentarão seus reguerimerr-
tos instruidos com documentos que prosmill
ter idade de 18 amuos completos, pelo menes,
bom pro caimento moral emivil, calligraphla,
exame oificial língua. portugueza e de
geogra.phia geral ; podendo »Anexar quem-
(teor outros relativos ás suas habilitações e
serviços.

As meterias sobre que versará o concurso
são as seguintes : Linguas franieza. e ing1 4-
Se ; arithmetice, algebra e geometria ; choro

i-
-

graphia e historia do Brazil ; noções de d
ãÁ)reit-) publico e administrativo, o redaeç

deSecretaria de Estado da Marinha, 18
novembro de 1897.-0 director geral, AuguSto
José Teixeira de Freitas.	 (-

--
Commismariado Geral da

Armada
CONCIIRRENCIA

Grupos ns. 8, 9, 11. 12 e 13 (Passanzanarici,
couros e sapataria, nz‘r,els, tanoaria e ru-
nilaria).
Da ordem do Sr. contra-almirante chefe do

Cornmissarlado Geral da Armada, faço publico
que. em concurrencie do conselho economic.o
a realizar-se no dia 6 do moa proximo vin-
douro. ás 11 horas dá manhã, serão recebidas
e ak.e . tas propodas para o fornecimento dos
a etiems stip. a rsencionados, durante o futuro
exercicio de 1898.	 •

ntes, de ecordo com o re-O: Srs. proon.lo	n
guiar:tecto or.rexo ao decreto n. 048, de 1 de
novernbru de 18A, devem observar as se-
guintes disposições contidas no mesmo regu-
lamente

1 . , es cher cem os preços por extenso e em
algorisino propesta iMpressa, mie lhes será
fornecida pelo secretario, a qual datarão e
asrigrar5o, para ser apresentada ao. conselho
economico

za , entregar potemalmente ou por seus le-
giti nvs reeresententes, directamente ao coa-
ar!hn eceseleitio, no lugar. dia e hora anum-
c'ados. não só as suas propostas como às
amostras correspondentes ;

exh . há. no acto da entrega da pro-
, posrft, alem de certidão do respectivo coa-
( trsete suci ai, quando não seja firma indivr-
1 dual, os doc.ureentos comn robativos de serem
negociantes matriculados e haverem pago o
imposto de ceei. eornmercial relativo ao ul-
timo semestre.

Esses documentos lhes serão . restituidog
an ns de proceder-e á leitura das respectivas
propostas.

Sito dispensados da apresentação da ima-
tricula da Junta Co:amer.:ia' as fabricas e
estabelecimentos   industriass da Republica, e
t .:rã.o estes e anlIrr3.3 a prefereacia sobre os
outt-os concerrentes ela igualdade de condi-
ções e circemstancias, devidamente prova-
das.

Ficam tambern avisados de que serão obri-
gados a supprir ao Arsenal te Marinha desta
Capital, pelos MOMOS preços constantes de
suas propostas, todos os artigos que merece-.
rom a preferencia do citado conselho. 	 •

cemmisseriado Gerei da Armada, 27 de
novembro de 1897.-Luis de S. Catharina
Baptista, secretario Interino. 	 (.

--
Intendencia da Guerra

TINTAS E DROGAS

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 1 de dezembro prOXinso,
ás 11 horas da manhã, para o fornecimento
dos artigr s acima mencionados durante o pri-
meiro semestre do anuo vindouro.

As pessols que pretenderem coatractar
esses fornecimentos queiram procurar os re-

1
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ipectivos impressos na secretaria desta in- Iff.	 -
tendenoia, onde deverão prévamente apta- 1 Dentro do prazo de seis risses, contados dasentar suas liabiatações na fôrma do regula- data da approvaaa'ao du contracto por partemento e mais ordens em vigor.	 as Congresso, o contraetante submetterá á

Previne-se que as propostas devem ser em s sprovação do Governo as plantas dettnitisas
duas vias sendo a primeira via se gada, escri- e arçamentos das obras, sob os. 1 a 7 da oon-ptas com tinta preta, £ em rasuras e assignadas dição Z a , de accordo com o plane geral e °a-pelos proprios proponentes, que deverão j 'pacificação do engenheiro Lisboa, acima re -comparecer ou fazer-se representar compe- lamas.
tentemente na acrasia° da sessão, e ter muito
em vista as disposições do art. 64 do dito re- 	 Quanto ás plantas e orçamentos dos ar-

mazeno, viwaferreas, guindastes, eto. serãogulamento, devendo nas referidas propostas
fazer a declaraç

	

	 tiveremde se sujeitarem á multa I apresentados ao Governo á proporção çue
rem de ser executados.de 5 0/, caso se recusem a assignar o raspe- 1 Serão considerados approvados esses planasctivo contracto. 	 ide orçamentos, si até 90 dias depois de apre-Secretaria da Intendencia da Guerra, 29 de , sentados ao engenheiro fiscal junto ás obras,novembro de 1897. —Adindo de Sou", 1 ° Da" 'o Governo não houver proferido qualquerficial, servindo de secretario.' recisão sobre elles.••--

.riglainiterlo da Industria, Via. w	 IV
ção e Obras Publicais

As obras terão começo no prazo de 12 meses,
'EDITAL	 contado da aprovação das plantas definitivas

Ogacurrencia para execuçtto das obras de me- , ou dos 90 dias a que se refere a clausule
/hera:mento do porto do Recife, Estado de antecedente, e ficarão ooncluidaa dentro de
Pernambuco	 I dez annos, contados da mesma, data, devendo

a oonstruoção dos caca e a execução da dra-jSas ordem do Sr. Ministro se faz publico gagem do sul do pharol do Picão ser con-
torizaçãO constante do art. 6°, a 12, n. 2, da
que o Governo Federal, de =tordo com a au- oltifdas no prazo de cinco amos.
lei n. 429, de 10 de dezembro de 1898, re- A estes Prazos não este. sujeita a execução
oeberá aropostairpara a execução das obras ' MB armazeno, linhas ferroas, guindastes e
de melfioramento do porto do Recife, Ratado • d°1118 eeeeggeries, pare es geaes estabeleceráespeciaea, por oecasião deg Governo prazosde Pernambuco, mediante contracto na
férma da lei ia. 1.748, de 13 de outubro de oerem approvados os respectivos planos.
1889, sob as condições seguintes:

.0 oontractante ou emprezario obriga-se a será obrigado a proceder, á sua custa, ás re-axecutar as. obras de melhoramento do porto

V
1 Durante o prazo de concessão,o oontractante

do' Recife, de contermidade com o plano ge-
ile,1 e especificações constantes do relatorio
apresentado a este Ministerio pelo exige-
!Melro Alfredo Lisboa, em 14 sie abril de
1887, com as alterações que, durante a ex-
ecução do trabalhos, forem julgadas neces-
liarias a juizo do Governo, e, bem assim, a
Eazer as obras e installaçõee neoessarias á
carga ou descarga, abrigo e guarda das mer-
cadorias e á reparação dos navios.

Comprehendem as obras referidas os se
atavies trabalhos:

1 0, con,strucçã.o de um quebra-mar sobre o
recife submerso desde o pharol do Picão até
a Lige da Tartaruga e entre a Barrete e a
Barra Grande;

20, alteiamento dos recifes e enrocamentos
etn" algumas quebradas dos meamos;

20, arrasamento da rocha que obstruis em
parte a Barra Grande;

40, construoção de caem definitivos, acosta.
veia por navios de gi ande calado;

50, dragagem em todo o porto; utilizando-
. o material extrabido na formação de ter-

replenos, e construcção de caca proviaorios
para sustentar os terrapienos onde for nacos-
sano;

6°. remoção de cascos de navios, e colo-
cação de bolas e postes de amarração nos an-
°Desdouros:

27°, reparação e consolidação do dique do
Fogueira e do caos do Norte;

80, construcçS.o dos armazena neeessarios
ao rt,,cebimento, guarda e conservação das
mercadorias.

Esses armazene serão (instruidos na faixa
da caos completamente isolados de todo e
catialquer outro edificio, devendo a sua colo
cação ser submettida á approvação do Go-
verno;

oonstrucçã.o de um armazem fóra da
falara do cães, em togar aaropriads e de se-
solliu do Governe, de.;tinado ao reeebimente e
guarde de materiaes, inflammaveis e explo-
sivos;

10, estabolecimento, ao longo do cães, de
vlas-ferreas em commnnioaçao com c.a Sena

armazena e com as estradas de ferro e tram-
emos existentes;
• 11, estabelecimento de bateria completa de
guindastes hydraulicos ou electricos, contor
Me for julgado conveniente;

12, construccão de diques ou estaleiro;
~nados a exames e concertos de navio.

parações necessartas nas obras e a mantel-as
em perfeito estado de conservação; e bem
assim, a manter em toda a extensão do porto
a profundidade adquirida pela dragagem, fi-
cando ao Governo o direito de, na !arma do
cumprimento desta clausula, fazer executar
esses trabalhos por conta do oontractente. •

VI
Para reniuneração e amortização do capital

empregado nas construcções das obres e pa-
gamento das deapezas do custeio e conser-
vação respectivas, e bem assim, da fisca-
lização por parte do Governo, perceberá o
eontractante, de &mordo com a lei n. 1.746,
de 13 de outubro de 1889, quatro categoria"
de taxas; a primeira se denominará—taxade
atracação—e será cobrada dos navios, propor-
cionalmente ao tempo e á extensão do caem °o-
capado; a segunda, denominada — de utili-
zação do ates—, e igualmente cobrada dos
navios, incidirá no peso das mercadorias car-
regadas ou descarregadas nos caos; a terceira
denominada— de carga ou descarga (capa-
taziets)— será cobrada das mercadorias pra-
porcionalmente ao referido peso; e a quarta
denominada — de armazenagem, — cobrada
tambem das mercadorias, dependerá do valor
destas e tambem do tempo de armazenagem.

Além dessas ta xas,que sara.° arrecadasias pelo
oontractante,cobrandoses directamente dos na-
vios ou de seus consignatarios e dos donos ou
oonsignatarios das mercadorias, o contra-
atente perceberá outras que remunerem Os

demais serviços prestados em seus estabele
cimentos, RIM como as de carregamento
ou descarregamento dos vehiculos das vias-
ferrem, de emissão de warrants, estadias dos
navios nos diques ou estaleiros, etc. etc. •

A tarifa das taxas a que se refere esta
clausula será revista de cinco em cinco annos,
a contar da data çla sua effectis a percepção
mas, a reclina° geral daa taxas só poderá
ter togar quando os lucros liquides exce-
derem a 12 01s.

VII
O capital relativo á concessão será fixado

de accordo com o orçamento das obras con-
tractadas ~remido das despezas de desapro-
priação e outras approvadas pelo Governo,
sendo vedado ao contractante augmentabo ou
diminuil-o, sem o consentimento deste.

VIII
Poderá o contractante desapropriar, na

férma• do decretou- 1.664, de 27 de outubro

da 1855, as propriedades e benifeitorias, per t;
tenoentes a partieularea, que se acharem em
terrenos necessarios á construcçã.'o das obras.

IX
O contractan te poderá, de accordo com o

Governo, arrendar os terrenos pecrescidos que
não forem necessarios aos serviços oontra-
ctados, sendo neste caso o producto do arren-
damento reunido ao daa taxas de que trata a
clausula VI.

X
Os armazene construidos pelo contractante

gosaraa de tolas as vantagens e favores con-
cedidos por lei aos armazene alfandegadose,
poderá o contratante emittir warrants de
aecordo com os regulamentos que vigorarem-
para tal fim.

XI
O oontractaate concessionario ficará obri-

gado a executar os serviços de captadas e
armazenagem da alfandega, percebendo por
esses serviços as taxas offloiaes desalfandegas
da Republica, e ficando sujeito aos regula-
mentos e Instruções que o Ministro da Fa-
zenda expedir.

• XII
O contractante terá preferencia. em igual-

dade de condições, para construcção de obras
semelhantes que, durante o prazo de concas-
são, se tornem necessariaa no porto do Recife.

XIII
Findo o prazo da concessão, ficarão perten-

cendo á União Federal todas as obras executa-
das. prestam, terrenos, apparelhos, material
fixo e rod lute, dragas, batelões, lanchas e
mais acceesorios dos serviços dos 03(180 e SIM
dope ndencias

XIV
O Governo poderá pesgatar todas as obras

e suas dependenoiaa em qualquer tempo,
depois de decorridos os 10 primeiro* annos
de sua completa conclusão.

O preço do resgate será fixado de modo
que,recluzido a apolees da divida publica da
União, produza a renda de 8 0/s fabro todo o
capital °Efectivamente empregado, reduzida,
porém, a Importanoia que já houver sido
amortiz ada.

XV
O oontraotante indemnizará o Governo,

do valor do material de dragagem, etc., do
actual serviço de conservação do porto,que pas-
sará á sua propriedade, logo que a respectivo
importancia avaliada por arbitras nomeado/
por ambas as partes esteja recolhida ao
Thesouro Federal, o que deverá effectuarsse
dentro do prazo maximo de 90 dias, con- •
tados da data dessa avaliação:

- .	 XVI
As questões que se suscitarem entic o

Governo e o contractante serão decidida
por arbitramento, na fôrma do art. 1° a 13,
da lei n. 1.746, de 13 de outubro de 1869.
Si as obras forem executadas por empresa
estrangeira, será elle considerada nacional
para todos os drenes do presente con-
tracto.

XVII
Serão embarcadas e desembarcadas gra-

tuitamente, nos estabelecimentosdo contra-
dente, quaesquer sommas de dinheiro per-
tencentes ao Governo Federal, as malas do
Correio, os agentes officiaes do Governo,
tropas, bem como os colonos e respectivas
bagagens.

Terão, outrasirn, transporte gratuito nos
cases os passageiros e suas bagagens, sendo
Isentas das taxas de atracação e de utili-
zação dos caos, as embarcações miudes de
aualquer systema, que os transportarem e
as que pertencerem a navios em carga e
descarga.

XVIII
A concurrencia versará sobre o prazo da

concessão, na fórum da lei n. 1.746: do 13 de
outubro de 1869, sobre .4 huparte.ncia das
taxas a cobrar para rernuners.ção e amena
zaçaso do capital, etc., etc., e a que se refere
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a clausula VI, e sobre os preços das unidades Directoria Geral da Indua-
de obras e respectivas demonstrações, contar-	 ria
me o orçamento do engenheiro Lisboa.

PATENTES DE INVENÇÃOXIX

-2.764tratabre —1È97

Terrenos devolutos
De ordem do Dr. director desta repar-

tição, faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que Manoel José da Cunha Ozorio
Junior requereu por aforamento os terrenos
ás ruas Souza Franco entre os na. 48 e 50
e Luiz Barbosa esquina da do Senador
Nabuoo (freguesia do Engenho Velho), por
isso convido a todos aquelles que forem con-
trario', a essa pretenção a apresentarem-se
nesta repartição, no prazo de 30 dias, com
documentos que provem sena direitos, findo
o qual a nenhuma reclamação se attenderã
resolvendo-se como fôr de direito.

Segunda senão, 29 de outubro de 1897.-
o chefe, Arthur Alfredo Rensburg. 	(•

—
Da ordem do Sr. Dr. director desta repar-

tição faço publico, para conhecimento doe
interessados, que Arthur Maria Teixeira de
Azevedo requereu titulo de aforamento do
terreno á rua Elias da Silva junto ao n. 11
(freguesia de Inhaúma), que allega estar de-
voluto; por isso convido a todos aquelles que
forem contrarias a essa pretençao a apre-
sentarem-se nesta repartição, no prazo de
30 dias, com documentas que provem nus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

Segunda acção, 16 de novembro de 1897.
—O chefe, Arthur Alfredo Rensburg.

—
Directoria de Obras e Viação

2' sigeçÃo
De ordem do Sr. Dr. director faço publico,

para conhecimento dos interessados, que, no
dia 3 de dezembro futuro, a 1 hora da tarde,
nesta senão, á rua Gen •ral Camara n. 312,
se receberão propostas, que serão lidas em
presença dos proponentes, para a construcção
do calçamento a parallelepipedos da rua
Theophilo Ottoni, trecho comprehendido ee-
tre as ruas dos Ourives e da Quitanda.

As propostas devem ser entregues em carta
fechada, indicando o preço de unidades, es-
cripto por extenso e em algarismos e a resi-
dencia do proponente.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto farão os proponentes, na Dire-
ctoria de Fazenda Municipal, o deposito de
5 V. sobre o valor do orçamento (10:1864871)
juntando á proposta o respectivo recibo,

No acto da entrega da proposta, 'trovará o
proponente estar quite com a Fazenda Muni-
cipal do imposto de empreiteiro e constructor
de calçadas, estradas. etc.

Capital Federal. 28 de novembro de 1897'
—Martins Torres, 10 official.	 (.

--
Directoria Geral da In-

atracção Publica
De ordem do Sr. director geral interino de

instrucção publica municipal, fino publico
que esta bibliotheca estará aberta todos os
dias uteis, das 10 horas da manhã ás 5 da
tarde, a começar do dia 30 do corrente, não
funccionando á noute por não estarem
promptos ainda os apparelhos do gaz.

Directoria da Instrucção Publica Municipal,
27 de novembro de 1897.— O chefe de senão
interino, Carlos A. Moreira da Silva,

(.

Estrada de Ferro Central do
Eiraz11	 "

nhecimento do publ i co, que, domingo, 28 do
De ordena da directoria se declara, para co-

corrente, por orcasião das corridas no Jookey-
Club, haverá, além dos trens da tabella. tres
especiaes, que pa rtirão da Central ás 11 e 30
minutos da manaã, 12 e 30 e 1 e 30 mi-
nutoá da tarde.

Estes trens irão até Cascadura, perimi°
em todas as estações, assim como na volta
até á Central.

Escriptorio do trafego, 28 de novembro de -
1897.--Af. do Aguiar Moreira, sub-director
do trafego.	 r

Prefeitura do IblatrictO

DIRECTORIA DE PATRIMONIO

De ordem do Sr. director faço publico,
para conhecimento dos interessadas,que Mello
& François requereram titulo de aforamento
do terreno de marinhas e de accreseldos, á
praia da Ribeira, na ilha de Paquetá,ende se
acham edificados os predios as. 15 e 17.

De aceardo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1888, convido todos aguei-
les que forem contrarioa a essa pretenção a
apresentarem-se nesta repartição, no prazo de
30 dias com documentos que provem seus
direitos, findo o qual nenhuma reclamação se
attenderá, resolvendo-se como for de direito.

Primeira secção, 28 de outubro de 1897.-
O chefe,. Alberto Fern4ndos.	 (.

CORRIDAS NO JOCKET-CLUB

••nn•n

Federal

O orçamento e preços que se referem as
clausulas precedentes emalo calculados em
metida nacional.

Para a avaliação do capital effectivamente
empregado nas obras, annualmente, 25°4
dos preços refericke serão fixos e 750/a va-
riarão em proporção directa com o valor de
1$ na taxa °natal do cambio; para menos,
quando a média do cambio do anuo respe-
ctivo for superior a oito dinheiros, e para
Mais, quando inferior.

Uma vez fixado pela fôrma indicada para
cada anuo o capital empregado, não soffrerá
elle alteração alguma em relação ao cambio,
vigorando sempre em qua.esquer effeitos a
quantia fixada em moeda nacional.

XX
O Governo ttilará multas até o valor

~imo de 8:000$, para os casos de inobser-
vancia das clausulas do oontraoto.
• Caducará a concessão, si as obras não tive-
rem começo dentro do prezo estipulado na
clausula IV, ou si forem suspensas por prazo
superior a seis mezes, salvo os casai de
tbrça maior reconhecidos pelo Governo.

XXI	 •
O Governo fiscalizará por agentes de sua

confiança a execução das obras e o custeio
dos serviços, ficando o contractante sujeito
ás instrucções que forem expedidas para auie •

As despena de fiscalização correrão por
conta do oontractante que entrará °anual-
mente para os cofres publicas federaes com a
quantia de 25:000$,paga por semestres adee.n.
tados.

XXII
A aztoessã'o ficará sujeita a todos os onus
gosara de todas as vantagens da lei

n. 1.746, de 13 de outubro de 1889, a cujo
regímen ficará subordinada de :mordo com
as disposições das presentes clausulas.

XXIII
As propostas serão apresentadas em cai ta t

fechada até ás 3 horas da tarde do dia 28 da
fevereiro de 1898, nesta d!rectoria ou nas
legações brasileiras em Londres, Pará, EL:r
lim, Bruxeilas e Washington, e serão abor-
tas no dia e hora que forem annunciados.

O relatorio do engenheiro Alfredo Lisbo
ora posto á disposição dos interessados n
logarea acima indicados, servirá de base para
organização e estudo das propagas

XXIV
Cada proposta ,.'averá der acompanhada do

certificado de deposito no Thesouro Federal
ou nas legaçõea acima mencionadas da quais
tia de 20:000$ (vinte contas de reis) que re
verterá em favor da Oitião,caso o proponente
deixe de aasignar o .enteacto no prazo de f
60 dias, contados da eu que pelo Diaria
Oficial for feita a noinfluação da acceitação
de sua proposta.

A referida caução será elevada a oitenta
conto* de reis (80:00(4) antes da assignatura
do contracto para garantia de sua fiel exe-
cução, sob pena de reversão em favor da
União.

Directoria Geral das Obras Prel ima, 27 de
setembro de 1897. — C. Cesar Campo,
director-geral.

--
Estrada de Ferro Central

do IlrazIl
DESPACHOS DE MERCADORIAS COM FRETE A

PAGAR

De ordem da Directoria se declara que do
dia 1 0 de dezembro proximo futuro em
doente só será facultado, nesta estrada, tran-
sporte com frete a pagar ás mercadorias des-
pachadas nas estações do interior, com des-
tino á Central. Maritima e S. Diogo..

Eseripiorio da 33 divisão, 27 de novembro
da 1897.—J. Rademaher, slub-diroctor da
cot3tabilidade1

N. 2.208 bis—Antonio „de Souza Moraes.
N. 2 . 417 —Ti to Barreto Gaivão.
N. 2.418—Eduardo José de Souza Proença

e Alfredo Guimarães.
N. 2.419—Alfredo Marques de Souza.

I• N. 2.420—Alfredo Vidal.
• N. 2.421—Norberto de Azeredo Coutinho.

N. 2.422—Samuel Martins Stevens.
N. 2.423—Corrêa & Comp.
N. 2.424—Jae,es Marsden.
N. 2.425—Luiz Carlos Duque Estrada.

! Convido aos Sre. concessionarios acima de-
clarados a comparecer nesta directoala geral,
no dia 29 do corrente, á 1 hora da tarde, afim
de assistirem a abertura dos respeotivoe en-
voluoros.

Directoria Geral da Industrio da Secretaria
de Estado da Industrie, Viação e Obras Pu-
blicas, 27 tio novembro de 1897.-0 director
geral, nona:. Cochrane.

InispeccAo Geral das Obras
Publicas da Capital Fe-
deral.

De ordem do Sr. Dr. inspector geral
teço publico que no dia 4 de dezembro pro-
ximo, á 1 hora da tarde, recebem-se nesta
repartição, á praça da Republica n. 103; pro-
postas para fornecimento de 1.000 tubas de
ferro fundida, rectos, de po-ta e bolsa, de
041 ,15 de diametro interno, 30 ditos curvos,
do mesmo diametro e quatro registros de cor-
rediça completas, para encanamentos do
mesmo diarnetro

Na. 2 divisão desta inspecção se darão aos
Sra. proponentes os esclarecimentos rela-
batias a esta coneurrencia.

No acto da trsignatere do contracto, o
proponente preferido depositará no Thesouro
Nacional a quantia de 2:004, para garantia
do fiel cumprimento das olausulas do con-
tracto, quantia essa que lhe será restituida
depois de entregue e acceita no deposito desta
repartição, o referido material.

Secretaria da Inspee.gto Geral de Obras
Publicas da Capital Federal, 26 de no-
vembro de 1897.—F. J. da Fonseca Braga,
secretario.

• --

EDITAES
De citaçáO, com o prazo de 30 dias, aos credo-

dores e mais interessados da massa fallida
de Góes & Comp., representados pelo sacio
solida rio Domingos Fernandes Góes, para
dizerem sobre a concordata cumprida e
subseluente rehabilitaçao, na fôrma abaixo
O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-

mara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve proces•sam-se os autos de fal-
lencla da firma Góes & Comp., e que por
parte do socio solida.rio Dom i ngos Fernandes
Góes, foi-lho dirigida a petição do teor se-.
guinte: Exm . Sr. Dr. Barreto Dantas, juta
da Camara Commercial. — Góes & Comp.,
arma oornmercial dess a praça do Rio de J'ae
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neiro. que teve sua fanei:leia aberta e pro-
cessada por este juizo, cartorio do escrivão
Côrte R. a requerimento do soei° solidario
Domingos Fernandes Góes, abaixo assignado,
havendo cumprido a concordata judicial que
fez com seus credores e depositado na Reco-
bedoria do Thesouro Federal o pequeno saldo
de rateios que não foi procurado, o que prova
com os documentos juntos em numero de 23,
vem requerer sua rehabiliteção, e para que
assim se julgue pede a V. Ex. que se sirva
mandar publicar seu requerimento por editsl

• e pela imprensa com o prazo de 30 dias, afim
de que. possam os ex-credores ou quem se
julgar _prejudicado, &negar e provar o que
lhes assistir, ouvindo-se previamente o Dr.
curador fiscal. Rio de Janeiro, 28 de novem-
bro de 1897. —Domingos Fernanda!' Gties.-à
(Botavam duas estampilhas ro valor de 300ra.
Inutilizadas). — Despacho : Sim. Rio, 26 de
novembro de 1891.— Barreto Dantas . —Km
virtude do que se passou o presente, pelo
teor do.qual. são citados os credores e mais
Interessados da firma Góes & Comp., repre-
sentada pelo godo solidario Domingos For-
nandes Góes, para no prazo acima, de 30 dias,
dizerem o que for de seu direito sobre a con-
cordata cumprida e subsequente rehabilita-
Olo, sob penado lançamento e á, revelia ser
• mesma julgada como for de direito. Pa ss. 1

6' Fretoria
De Macela com o prazo de 20 dias

O Dr. Diogo José de Andrade Machado,
juiz da 8* Pretoria do District° Federal etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
citação com o prazo de 20 dias virem que
existem neste juizo da 6' Preteria, e respectivo
~forjo uns autos crimes em que é autora a
Justiça e réo solto Antonio Lais Godinho, de-
nunciado como incurso no art. 303 do Codigo
Penal; e mão amido pOssivel intimal-o pessoal-
Utente por haver-se ausentado para legar in-
certo e não silbido,pelo presente cito e chamo
a este juizo o dito réo Antonio Luiz Godinho
para, no prazo de 20 dias, comparecer á.
rua do Cattete n. 7, na Baia de minhas au-
diencias, para se ver processar e julgar, sob
pena de se fazer a sua revelia. Para constar,
mandei paesar o presente, que será allixe.do
no logar do costume e publicado pela im-
prensa. Dado e passado nesta Capital Federal,
aoS 19 de novembro de 1897. ELI, Pedro
Rodrigues Silva, escrivão, o subscrevi. —
Dispo Josd de Andr4cia lifahado.

• ts° 1Protoriss
De citago

O Dr. Antonio Cardoso de Gusmão, 9 , pretor
do District° Federal, etc. : •

Faço saber que por parte da justiça publica
foi offerecida e por este Juizo recebida uma
denuncia, pela qual os réu Amalia Kappe,
Francisco Meirelles Dias e Joaquim José Fer-
nandes teem de ser processados como incursos
nas penas do art. n. 303 do Codigo Penal; e
porque nãotenha sido possivel citar pessoal-
mente a esses accusados, em razão de não
serem encontrados, nem delles haver noticia,
os cito pele presente para, depois de findo o
prazo de 20 citas, assapas:soerem Ela primeira
audiencia deste juizo e. ás consecutivas afim
de assistirem á inquirição de testemunhas e
se verem processar pelo dito crime, e bem
assim a comparecerem á, primeira sessão
junta oorreeolonals depois de preparado o
processo, afiei de serem jutgados,tudo sob pena
de revelia. As audienelas realizam-se ás se-
gundas e quintas-feiras,ás 12 horas,e asj untas
correcoionaes retinem- e ás quintas-feiras a
1 hora. E para constar aos ditos acousadoi,
mandei passar o presente edital, que será
affizado no logar do costume. Nona Preteria,
em 23 de novembro de 1897. Eu. João Gon-
çalves Guimarães Machado, essrivão, o es-
crevi, — Antonio Cardoso de Gusmdo,

DIÁRIO orricutté

De citaçtte

O Dr. Antonio Cardoso de Gusmão, 9° pre-
tor do District° Federal, etc.:

Faço saber que por parte da justiça publica
foi offhrecida e por este juizo recebida uma de-
nuncia, pela qual o réo Pedro Machado Frui -
tuousaon dteemerr. eler pdrocrse edaicgleo como In; eue rsope nas

nãonão tenha eido possivef citar pessoalmente a
esse accusado, em razão de não ser encontrado,
nem dele haver noticia, o cito pelo presente
para, depois de findo o prazo de 20 dias, com-
parecer á primeira audiencia deste juizo
e ás consecutivas afim de assistir a inqui-
rição de testemunhas e se ver processar pelo
dito crime, e bem assim a comparecer á pri-
meira sessão da junta oorreecional, depois de
preparado o processo, afim de ser julgado,tudo
sob pena de revelia. As audiencias reali-
zam-se ás segundas e quintas-feiras ás 12 ho-
ras, e as ,juntas oorreccionaee reunein-se ás
quintas-feiras, a 1 hora. E para constar ao
dito ~usado, mandei passar o presente edi-
tal, que será affix.ado no togar do costume.
Nona preteria, 17 de novembro de 1897. Eu,
João Gonçalves Guimarães Machado, escrivão,
o subscrevi. — Antonio Cardoso de Gusmtto.
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faz saber, de ordem da Camisa Syndical, In* foi
exonerado do sargo de cornitor de fundos pubtiooe mama
Capital • cidad foz Guilherme Joppert, • pelo presente
elo chamado§ i a/magoar interessados em Ironizastes
em que houvesse intervindo o referido corretor, a virem
liquidai-as no prazo de geie meses, conforme peando
o art. 14 do decreto e. 3.475, de 18 de março do cor-
mate ando, lacorrendo nas dieposiolíes da lei os que, no
referido prazo tilo fizerem valer os ema direito'. A. ou,
secretario, • subscrevi, Antonio 3. 4• C. Saldanha. —
O syndioa, Tkomos &Mito.	 (.

O corretor Fernando Alvares de Sonsa, autorizado por
alvará do Dr. juiz da 9 4 pretoria, venderá em Peba,
ao dia 1 de dezembro proximo, cate *poliam germes de
5001, e juros de 5 ob, pertencentea a espolio. -

Capitai Federal, 28 de novembro de 1897.— en-
dico, 2'holno;	 (•

O corretor Saturnino C. Gomes autorizado por alvará
do Esq). Sr. Ur. Caetano Pinto de M . randa Monte-
negro, venderá em Bolsa, no dia de dezembro pro-
rimo, 58 8/100 acções da Como. Estrada de Ferro
Lepoldina. por conta da massa liluidante.

Capital Federal, 35 de novembro de ta?, O ayn-
CliCO, Thootaz Robalo,
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SOCIEDADES ANONYttlAS
Sociedade em commandita
por acções--.José Antonio
Araujo , a. ligueiras dit .Ctomp:

,
ASSIEMBLZA GERAL ORDINÁRIA EM 28 DE OU-

'russo os 1897 •

Aos 28 dias do meu de outubro de 1897,
reunidos em assem/Ma, geral ordinaria á rua
da Quitanda n. 149. á 1 hora da tarde, 11
accionistas representando 187 seções e o lis-
ventariante doe bens do finado commendador
José Antonio de Araujo Filgueiras, represen-
tando o capital solidario na importancia de
228:000$ que reunido ao capital em acçõee
presentes pretas mais de um quarto do ca-
pital da sociedade,o gerente declara installada
a assembléa e pede aos Srs. acoionistas que
indiquem quem deverá presidir os trabalhos.

Sendoconvidado o Sr. isommendador Her-
mano Joppert, este senhor aceitou e depois
de tomar a presidencia e agradecer a con-
fiança, convida para secretario, os Srs. Hen-
rique Dunham e OctaVo Fi/gueiras Cornelitsc
que tomam assento á mesa.

O Sr. presidente pede , ao 1° secretario para
ler a acta da ultima assembléa que é posta
em discussão e sem debate approvada.

Em seguida o Sr. presidente convida O
Sr. 1 0 secretario a ler o reiatorio e balanço
de 1898, bem assim o parecer da cor:missão
fiscal o que sendo feito e posto erir disSussõSs,
não havendo quem pedisse a palavra sub-
metteu á votos modo tudo approvado engio-
badamente, deixando de votar os membrog
da commissão fiscal pelo seu parecer.

O Sr. psesidente declara que tendo temi:-
nado o mandato da oommissão lissal pede age
Srs. accionistas que elejam os membros de,
commissão fiscal que deverá servir no ,eor-
rente anuo, bem assim os seus empplenteSs

Pedindo a palavra,o accionista Sr. tenente
coronel Luiz Joaquim dos Santos Lobo propok
que fossem Reclamados os mesmos senhores
que tem servido com tanto desinteresse e leal-.
dade. •

Posta a votos, esta proposta foi approvesia,
pelo que o Sr. presidente declarou eleitos
tiscaes para servirem no corrente anuo o4
Srs. Henrique Dunham, Gabriel de Mesquita
Queiroz e Augusto Alexandre dos Santos e
supplentes os Srs. José Joaquim da Cestal,
Gabriel Filgueiras e °atavio Filgueiras Cor-.
nelio.

Nada mais havendo a tratar,levantou sse a
sessão. lavrando-se a presente acta que é as-
signada pelos membros da mesa.— Herman°
Joppert .—ffenrigue	 Octavio
gueiras Cornelio.

flanco Luso Brasileiro em
Liquidação

ACTA DA ABSEMBLÉA entes DOS ACCIONISTA!!
EM 18 DZ NOVEMECRO DE 1897

Aos 18 de novembro de 1897, ás 12 horas
do dia, reunidos no salão do Banco da Repu-
blica do Brazil accionista' em tiumer° de 13,
representando 32.947 acções, as neeemarfas
para abertura da assembléa geral do Banco
Luso Brasileiro, em liquidação amigava},
convocada para exame das contas e todoa oa
actos da gerenoia da commissão liquidairte
alo mesmo banco, o Dr. Pedro de Barros
Cavalcanti de Albuquerque, acolamado presi-
dente da reunião, °ocupou a cabeceira da
mesa e tendo nomeado para secretaries óti
Srs. Antonio L. P. Beatos e Dr. Carlos Clatts.
dto da Silva, que ias sentaram a seu ladO, de-
clarou aberta a sessão.

Foi lida e posta em discussão a acta de 29
de abril de 1893, que consignava a declaração
da liquidação do banco, a nomeação da com-
missão liquidsnte e os poderes de que alia
foi revestida, sendo unanimemente appró-
vads , sem que se fizesse a respeito della oNer-
VaÇÃO alguma.

Seguiu-se a leitura do relatorio da com-
missão liquidante e do parecer expendido
sobre essa peça e suas conclusões.

PARTE COMMERCUL
constar mandou passar o presente e inala
dou* de igual teor, que . serão publicados e

•afiliados na fôrma da lei. Dado e passado Camara Syndical dos corre
nesta Capital Federal, aos 27 de novembro toros de raiados publicou e
de 1897.—E eu, Francisco de Borja de Al- 1 Partioular'es da Capitai Fe-

molda Corte Real, escrivão, o subscrevi.—	 deral
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zileiro, cru liquidarão amigavel, tendo sido
coo vacada para examinar os actos da com-
missão liquidadora do mesmo Banco, durante
o pululo, que decorro de 29 de abril de 1893
ate hoje, convenceu-se da actividade, zelo e
probidade, com que procederam os membros
dessa commissão, pugnando pelos direitos e
interesses dos accionistas e apurando com as
maior vantagem passivel os titules que res-
tavam do patrimonio do referido estabele-
cimento.

E, considerando quo o valor do actual
espolio do Banco, é insignificantissimo e de
Liquidação muito ditilcil e morosa ; conside-
rando que não se pôde actualmente realisar
somrna, que compense, ao menos as despesas
indispensaveis de aluguel do um comparti- -
mento onde fiquem depositados os materiaes,
moveis e livros do Banco e do ordenado de
um empregado para o serviço da escriptura-
çáo ; E' de parecer que seja aceito o alvitre
suggerido pela commissão liquidante pondo-se
termo á liquidação pela maneira, por ela in-
dicada, approvando-se as suas contas e exo-
nerando-a de toda a responsabilidade pela
sua gerencia.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1897.-
1?. P. Mayrinh, — Narciso Luis Machado
GUi?)141*(ZCS

Ninguem pedindo a palavra foi encerrada
a discussão e bambem approvado por unani-
midade, fazendo o presidente destacar a parte
do parecer em que se propunha ficasse a. com-
missão liquidante isenta e livre de toda a re-
sponsabil i dade pela sua gerencia.

A assembléa votou unanimemente esta
exonesesako' , sendo immediatamente levantada
a sessão, lavrando-se esta acta, que vae as-
signada por todos os presentes, ao terminar
esta acta.—Pedro de Barros Cavalcanti de Al-
buitterque, presidente.—Antonio Leite Pereira
Bastos, 1 3 secretario.—Dr. Carlos Claudio da

20 secretario.— Pelo Banco da Repu-
blica do Brasil, I. Pimenta. director. — Al-
bano da Costa Braga. — Chagas Duprat

Comp.—E. P. Lacase. — Pelo Banco Cen-
tral de Emprestimos e Penhores, Justiiiiaflo •
de Figueiredo Rocha.—Pelo Banco Sul Ame-
ricano, em liquidação, Iodo Caetano-da Costa...,
gerente. —Baseio de Paranapiacabg.--Joaguina
Lopes de Vasconoellos.

O teor do relataria é o seguinte :
4C Srs. accionistas do Banco Luso-Brazileiro

—Temos a honra de submetter a vosso illus-
brado cri teria e juizo o succinto relataria da
Liquidação do Banco Luso-Braziletro, de que
nos encarregacte na assembléa geral extra-
ordinaria de 29 de abril de 1893.

Empossados do acervo do banco, começamos
a liquidar o activo, solvendo, desde logo,
grande parte do passivo.

Offerecia então o nosso trabalho lisonjeira
perspectiva, que fazia entrever prospero re-
sultado em proximo futuro.

Em setembro do mesmo anuo, porém, 11J011
q.lasi que paralysada nossa acção, em canse-
quencia do apparecimento da revolta, facto
que sobremaneira perturbou as relações da
vida publica e particular, influindo podara-
sarnenta na depreciação dos titulas da Bolsa
ta dividas activas, que desde anão se torna-
ram de difficil liquidação.

G acontecimento aludi lo, que produziu
(somo que um espasmo nas transacçõss com-
Merclaes, foi causa de que não vos apresen-
ttiesemos então, como era de nosso dever, o
devido relatorio de nossa gerencia.

- -• Descrever, ainda que summariamente, os
afeitos desse acontecimento, que foi a causal
de graves embaraços financeiros em todo o
pisis, é desnecessario, pois todos o conhecem,
e della, em geral, hão sido viotimas.

A nossa praça, quejá antes começara a
sentir difficuldales, filhas do abuso do ore
dito, e que se tornavam de dia a dia quasi
istsuperavels, em consequencia da baixa
crescente de todos os titulas, viu-se a braços
com uma seria crise.

Nesta conjuntura a liquidação tornon-se
i.recaria e, comquanto o banco pagasse inte-

gralmente o seu passivo, não foi sem gran-
des prejuizos que se solveram as operações
de grande parte de dividas activas, acções
de pasmos, companhias e debentures.

.Ein,24 de outubro de 1894, tendo o banco
ultimada a solução do passivo, começou a
pagar aos accionistas o primeiro rateio de

Pln sobre o capital.
'Nessa °ocasião, como agora, não se ha,via

ainda apurado numeraria suficiente para o
pagamento integral do rateio.

pagamento, no entanto, foi iniciado
pkter declarado o nosso ilustre colega do
saudosa. mamaria Dr. conselheiro Tamisas
José Coelho de Almeida, director do Banco
da Republica do Brasil, que este banco re-
ceberia em ultimo logar a respectiva quota.

Apesar do nosso manifesto empenho, os
nibmbros da Commissa'o liquidante não conse-
guiram ainda realizar quantia quebaste para
esse pagamento.

EM fevereiro de 1895, resolveu a Com-
missão pagar o 2 3 rateio de 30 0/, em seções
da Companhia Centro Industrial Nacional, no
*ator de 1.120:000$000.

A esse tempo as acções dessa companhia
tinham ainda algum valor.

Apesar, porém, dos esforços da respectiva
directoria, entrou ella em liquidação ami-
gável e após em liquidação forçada.

Em setembro de 1895, a cornmissão liqui-
dante perdeu o auxilio poderoso de seu
Ilustre colega o conselheiro Dr. Thomaz
(Soalho, director do -Banco da Republica do
Brasil, e que o representava nesta liquidação.

Achava-se então quasi páralysado o nosso
trabalho, paia dificilmente se levava a termo
uma ou outra operação. Tendo sido pelo
Blanco da Republica do Brazil designado o
seu director o Sr. Camilo de Andrade para
substituir o Sr. conselheiro Timmaz Coelho,
empregou aquelle cavalheiro todos os seus es-
forços ante a commissão liquidante para levar
a cabo a liquidação.

Infelizmente, todo esse empenho,Nnalogrado
pala força das citou:Estancias, foi completa-
mente improficuo.

Substituido o Sr. cornmendador Camillo
And rade pelo Sr. director Ignacio Pimentel,
continuou estacionaria a liquidação.

Tornando-se mister uma resolução prompta
arara concluir tão demorada incumbencia, a
commissão liquidante resalveu convocar esta
assombléa geral para apresentar-lhe o balanço,
extrahido até 10 do corrente e que de-
monstra com individuação os valoras de seus
respectivos titulas, dar conta de sus actos e
propor-lhe as medidas que julga necesaarias
para cumprimento de sua missão. *
5 Antes, porém, corre-nos o dever de infor-
mar-vos que o activo, de certo, não produ-
zirá tanto quanto é preciso para pagar o sal-
do do primeiro rateio ao Banco da Republica
do Brasil, nem tão pouco o saldo á commis-
são liquidante.

Entretanto o activo a lisuidar é de
1.483:872$32.0 como se vê do balanço supra-
citado, de 10 do coei' ute, 'sendo o passivo de
77:414140, Muito inferior ao activo.

Os titulas Bolsa (acções de Bancos. ComPa
-•nhias e Debeniures ) na importancia de

.1.118:775$900, em sua quasi totalidade não

.teem a mais insignificante cotação. As divi-
des activas representam a somma de
385:098$420, da qual muito pouco se poderá
apurar. A bypothsca de 35:000$000 da Com-
panhia Centro Industrial Nacional acha-se
ein litigio judicial, tendo os syndicos da liqui-
dação forçada arrecadado e levado a leillio,
por ordem do respectivo juiz, o immovel—fa-
,zenda de «Capoeiras» — no Campo Grande,

constituia a garantia da divida, e que foi
'vendida por 13:000$, quantia esta, que foi
por nós embarga-la e depositada no Banco da
Jtepublica do Brasil.

Comquanto as despesas malharias da liqui-
dação sejam par demais resumidas, em face
da massa depauperaria em rliquidação, somos
de parecer que não mais se prolongue a final
Solução da nassa incumbencia, porque esta-
mos convictos de que não ha esforço capaz de
tornar productivo o que de facto é eateril,
pois não dá para as despesas que actual-
mente se recebe.
' Propomos, por isso, que se liquide, desde
já, o activo do Banco, sob as condições se-
guintes:

In, vender-se em curto periodo na Bolsa e
fóra delia todas as acções de Bancos, Com-
parnem;hias e Debentures pelos preços que alcan-ça

23 , vender-se particularmente e em pu-
blico leilão (conforme convier) as dividas
activas, que não se poderem liquidar ;

3 , , autorizar-se a Commissão liquidante
acceitar propostas e vender o activo do
Banco em globo, ou como fôr do interesse da
liquidação.

Liquidado o activo solver-se-hão os rateios
em divida, ficando assim terminada a liqui-
dação.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1897.—
(Assignados) — Ignacio Piimratel, pelo Banco
da Republica do Brazi1,—Bats ,o de Parana-
piacaba.— Joaquim Lopes de Vasconcellos.»

Encerrada a discussão e posto a votos o
relatorio, quanto á exposição dos factos, foi
*unanimamente approvado.

O presidente da Assembléa sujeitou, após
a discussão, cada uma de per si, as tres se-
guintes propostas que constitulam a conclusão
do relatosio:

1 3 , vender-se em curto periodo na Bolsa e
fará dela tolas as acções de Bancos, Com-
panhias e Dobentures, pelos preços que ateara-
Wein ;
• 2 , , vender-se particularmente e em publico
leilão (conforme convier) as dividas activas,
que se não poderem liquidar ;

3', autorizar-se a Commssão liquidante a
acceitar propostas e vender o activo do Banco
em globo, ou como fôr do interesse da l i qui-
dação, e liquidado o activo solverem-se os
rateiros em divida, ficando assim terminada a
liquidação.

Ninguem pedindo a palavra, foi encerrada
a discussão, sendo ap p rovadas e aceitas as
propostas por unanimidade.

Sujeitou o presidente á. discussão o parecer
do Conselho Fisoal competeote, cujo texto é
o o seguinte :—Parec,er da Commissão Fiscal.
— A COIXURibSLO Fiscal do Banco Luzo Bra-

MINUETOS

Cervejaria Iara/Ima
GEORG ra.ascluts & comp.

Sociedade em commandita por acedes

São convidados os Srs. commanditarios a
reunirem-se, no dia 30 do corrente mbz, ás
8 1/2 horas da manhã, no escriptorio da so-
ciedade, á rua Visconde de Sapucahy n. 142,
cm assombléa geral extraordinaria.-0 sacio
gerente, Georg Maschhe.	 (.•

Imprensa Nacional
Acham-se á venda na thesouraria deste es-

tabelecimento as seguintes publicaçties:
Instruo0es para a infantaria do ex-

ercito brazileiro, 3a edição, cada
exemplar 	

Collecçao dos accordãos do Supremo
Tribunal Federal proferidos em
1895 	

Collecção das leis e decretos do Go-
verno, de 1895 	

Tarifa das Altandegas, revista de
accordo com as lata na. 359, de 30
de dezembro de 1895, e428, de 10
de dezembro de 1896 	 . . 	

Regulamento para a cobrança do Im-
posto do consumo do fumo, appro-
vado pelo decreto n. 2.420, de 31
de dezembro do 1893 	

Idem, idetn, do imposto de consumo
de bebidas fabricadas no pais, ap-
provado pelo decreto n. 2.421, de
31 de dezembro de 1896 	
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